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Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a Sessão.

 Abertura da Sessão:
O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-
lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada conforme parágrafo 1º do artigo 88, do
Regimento Interno.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Ofícios
Sob o n˚ CEE/CC 754/09 do Sr. Rafael Iatauro -

Chefe da Casa Civil do Estado, em resposta ao pedido de
informações requerido pelo Deputado Jocelito Canto, que
solicita esclarecimentos sobre os serviços de medição de
consumo de energia elétrica feita pela COPEL.Ao
conhecimento do Sr. Deputado interessado.

Sob o n˚ 192/GS do Sr. Rogério Wallbach Tizzot -
Secretário de Estado dos Transportes, em resposta ao
pedido de informações requerido pelo Deputado Marcelo
Rangel, que solicita esclarecimentos sobre os pontos
mais críticos nas estradas estaduais em que ocorre o
maior número de acidentes.Ao conhecimento do Sr.
Deputado interessado.

Sob o n˚ 520/09-OPD/GP do Sr. Hermas Eurides
Brandão, Presidente do Tribunal de Contas do Estado,
encaminhando cópias das principais peças do Processo n˚
392826/08-TC, referente à impugnação de despesas da
Universidade Estadual de Maringá.Ao conhecimento da
Casa.

Sob o n˚ 521/09-OPD/GP do Sr. Hermas Eurides
Brandão, Presidente do Tribunal de Contas do Estado,
encaminhando cópias das principais peças do Processo n˚
484623/08-TC, referente à impugnação de despesas da
Universidade Estadual de Maringá.Ao conhecimento da
Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 833/09 do Sr. Rafael Iatauro -
Chefe da Casa Civil do Estado, restituindo a esta Casa o
Projeto de Lei n˚ 407/08 de autoria do Deputado Luiz
Claudio Romanelli.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 375/09 do Sr. Rafael Iatauro -
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando o pro-
cesso protocolado sob o n˚ 07.457.096-8, contendo
informações prestada pela EMATER, a respeito da Indi-
cação Legislativa n˚ 865, de autoria do Deputado Jonas
Guimarães.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 687/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando o proce
protocolado sob o n˚ 07.457.031-3, contendo informaç
prestada pela Secretaria de Estado da Segurança Púb
a respeito da Indicação Legislativa n˚ 974, de autoria
Deputado Alysson Wandscheer.Ao conhecimento da
Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 711/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando o proce
protocolado sob o n˚ 07.457.131-0, contendo informaç
prestada pela Secretaria de Estado da Educação, a
peito da Indicação Legislativa n˚ 952, de autoria d
Deputado Teruo Kato.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 712/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando o proce
protocolado sob o n˚ 07.457.079-8, contendo inform
ções prestada pela Secretaria de Estado da Saúde, a
peito da Indicação Legislativa n˚ 876, de autoria d
Deputado Teruo Kato.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 716/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando o proce
protocolado sob o n˚ 07.457.032-1, contendo inform
ções prestada pela Secretaria de Estado da Saúde, a
peito da Indicação Legislativa n˚ 975, de autoria d
Deputado Luiz Accorsi.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 717/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando o proce
protocolado sob o n˚ 07.457.081-0, contendo inform
ções prestada pela Secretaria de Estado da Saúde, a
peito da Indicação Legislativa n˚ 881, de autoria d
Deputado Teruo Kato.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 734/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando o proce
protocolado sob o n˚ 07.385.794-5, contendo inform
ções prestada pela Secretaria de Estado da Fazenda a
peito da Indicação Legislativa n˚ 868, de autoria d
Deputado Nereu Moura.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ C. CAFÉ 040/09 do Sr. Aymbiré Francisc
Almeida da Fonseca - Gerente Geral da EMPRAPA CAF
comunicando que a referida empresa firmou convênios
cooperações técnica e financeira com o Instituto Agrôno
do Paraná - IAPAR, com o objetivo de pesquisas agrope
árias em prol do Programa Nacional de Pesquisa e Des
volvimento do Café.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ INCRA/SR(09) 598, da Sra. Claudi
Sonda - Superintendente Regional do INCRA no Para
informando que foi firmado convênio entre o INCRA/P
e a Universidade Estadual do Centro Oeste (UNICE
TRO), sendo também partícipes a Universidade Estad
de Ponta Grossa (UEPG), como executora, a Secret
Estadual da Ciência, Tecnologia e Ensino Super
(SETI) e o Governo do Estado do Paraná, como inter
nientes, com objetivo da elaboração de Relatório Ant
pológico Final em três comunidades remanescentes
quilombo no Paraná.Ao conhecimento da Casa.
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Comunicado
Sob o n˚ AL 000006/09 do Sr. Daniel Silva Bala-

ban - Presidente do Fundo Nacional de Desenvolvimento
da Educação - FNDE, informando liberação de recursos
financeiros destinados a garantir a execução de progra-
mas do referido fundo, junto ao Governo do Estado do
Paraná através do Programa PROJOVEN URBANO -
TD. Ao conhecimento da Casa.

Indicações
INDICAÇÃO N˚ 279/09

SÚMULA:
Sugere aos Secretários de Estado da Educação e da
Saúde que determinem que escolas e postos de
saúde informem os Conselhos Tutelares sobre
casos de atendimento a crianças com suspeita ou
vítimas de violência.

Senhor Presidente:
Observadas as disposições regimentais, a adiante

nominada, Deputada com assento nesta Casa de Leis,
REQUER à Mesa seja oficiado aos Secretários de Estado
da Educação e da Saúde que determinem à Direção das
Escolas e Postos de Saúde a imediata informação aos
Conselhos Tutelares sobre casos de atendimento a crian-
ças com suspeita ou vítimas de violência.

No dia 18 de maio - Dia Internacional de Combate
ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adoles-
centes, mais uma vez o País se unirá em debates bus-
cando meios de amenizar os problemas envolvendo
crianças e adolescentes em risco.

A Assembleia do Paraná integra o Pacto Nacional
do Poder Legislativo pela Infância e Adolescência e não
pode ficar fora dessa discussão.

Só há uma forma de encontrar soluções para os
graves problemas citados, é apoiar a família, integrar
escola, postos de saúde, conselhos tutelares e famílias.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) CIDA BORGHETTI

INDICAÇÃO N˚ 280/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado, Sr. Roberto
Requião, e à Secretaria de Estado da Cultura a
construção de Biblioteca Cidadã no Município de
Alto Paraíso.

O Deputado que abaixo subscreve, no uso de suas
atribuições regimentais, após receber aprovação do Ple-
nário, REQUER seja indicado ao Exmo. Sr. Governador
Roberto Requião e à Exma. Secretária de Estado da Cul-
tura, Sra. Vera Maria Haj Mussi Augusto, a construção de
Biblioteca no Município de Alto Paraíso.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) FERNANDO SCANAVACA

JUSTIFICATIVA:
Esta indicação se justifica devido ao fato de que

Município de Alto Paraíso possui população de bai
poder aquisitivo, sem condições de arcar com custos a
cionais na educação e formação de seus jovens. A co
trução da Biblioteca Cidadã, desta forma, representa
grande conquista para aquela comunidade, haja vist
necessidade de ampliar seus espaços culturais.

INDICAÇÃO N˚ 281/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Sr. Robe
Requião e à Secretaria de Estado da Cultura
construção de Biblioteca Cidadã no Município d
Bocaiúva do Sul.

O Deputado que abaixo subscreve, no uso de s
atribuições regimentais, após receber aprovação do
nário, REQUER seja indicado ao Exmo. Sr. Governad
Roberto Requião e à Exma. Secretária de Estado da C
tura, Sra. Vera Maria Haj Mussi Augusto, a construção
Biblioteca no Município de Bocaiúva do Sul.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) EDSON STRAPASSON

JUSTIFICATIVA:
O Município de Bocaiúva do Sul necessita des

benefício, devido possuir uma população com bai
poder aquisitivo. Sendo que em algumas situações
famílias não possuem condições para custear mater
didáticos aos jovens e as crianças.

Tal solicitação justifica-se, tendo em vista o apr
moramento cultural que proporcionará à comunidade.

Por essa razão consideramos o pleito legítimo
justo para contribuir com o desenvolvimento cultural
educacional da população, trazendo conhecimento e p
movendo cidadania ao referido Município.

INDICAÇÃO N˚ 282/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Saúde do Estado do Par
Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretário d
Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz For
Neto, a implantação de 1 (uma) Clínica da Mulher
da Criança no Município de Nova Santa Rosa.

O Deputado que subscreve a presente indicaç
usando do que se refere o artigo 127 e seus parágrafo
Regimento Interno desta Casa, REQUER, ouvido o P
nário, seja aprovada a presente indicação, a fim de
seja proposta ao Secretário de Saúde do Estado
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretario
Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz Forte Neto
implantação de uma Clínica da Mulher e da Criança
Município de Nova Santa Rosa.

A implantação de uma Clínica da Mulher e d
Criança no Município possibilitará atendimento ma
ágil na área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos
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ginecologia e obstetrícia, ultrassonografias, exames
laboratoriais, pediatria, dentre outros, os quais possibili-
tarão agilidade no atendimento e diagnostico, fazendo
com que se permita um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores resulta-
dos com o Programa de Saúde da Mulher e da Criança, se
tornando um centro especializado para atender gestantes,
mães e bebes recém-nascido.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo. Sr.
Prefeito Municipal Norberto Pins.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ADEMIR BIER

INDICAÇÃO N˚ 283/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Saúde do Estado do
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretá-
rio de Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz
Forte Neto, a implantação de 1 (uma) Clínica da
Mulher e da Criança no Município de Maripá.

O Deputado que subscreve a presente indicação,
usando do que se refere o artigo 127 e seus parágrafos do
Regimento Interno desta Casa, REQUER, ouvido o Ple-
nário, seja aprovada a presente indicação, a fim de que
seja proposta ao Secretário de Saúde do Estado do
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretario de
Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz Forte Neto a
implantação de uma Clínica da Mulher e da Criança no
Município de Maripá.

A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-
ança no Município possibilitará atendimento mais ágil na
área da saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginecolo-
gia e obstetrícia, ultrassonografias, exames laboratoriais,
pediatria, dentre outros, os quais possibilitarão agilidade
no atendimento e diagnostico, fazendo com que se per-
mita um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores resulta-
dos com o Programa de Saúde da Mulher e da Criança, se
tornando um centro especializado para atender gestantes,
mães e bebes recém-nascido.

Requer, outrossim, seja dada ciência a Exma. Sra.
Prefeita Municipal Jacira Quirino Alves.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ADEMIR BIER

INDICAÇÃO N˚ 284/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Saúde do Estado do
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretá-
rio de Estado de Desenvolvimento Urbano Sr.
Luiz Forte Neto, a implantação de 1 (uma) Clínica
da Mulher e da Criança no Município de Pato
Bragado.

O Deputado que subscreve a presente indicação,
usando do que se refere o artigo 127 e seus parágrafos do

Regimento Interno desta Casa, REQUER, ouvido o P
nário, seja aprovada a presente indicação, a fim de
seja proposta ao Secretário de Saúde do Estado
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretario
Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz Forte Neto
implantação de uma Clínica da Mulher e da Criança
Município de Pato Bragado.

A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr
ança no Município de Pato Bragado possibilitará aten
mento mais ágil na área da saúde, oferecendo serv
gratuitos de ginecologia e obstetrícia, ultrassonografi
exames laboratoriais, pediatria, dentre outros, os qu
possibilitarão agilidade no atendimento e diagnostic
fazendo com que se permita um tratamento mais efica

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher e da Criança
tornando um centro especializado para atender gestan
mães e bebes recém-nascido.

Requer, outrossim, seja dada ciência a Exma. S
Prefeita Municipal Normilda Koehler.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ADEMIR BIER

INDICAÇÃO N˚ 285/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Saúde do Estado
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secret
rio de Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Lu
Forte Neto, a implantação de 1 (uma) Clínica d
Mulher e da Criança no Município de Marecha
Cândido Rondon.

O Deputado que subscreve a presente indicaç
usando do que se refere o artigo 127 e seus parágrafo
Regimento Interno desta Casa, REQUER, ouvido o p
nário, seja aprovada a presente indicação, a fim de
seja proposta ao Secretário de Saúde do Estado
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretario
Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz Forte Neto
implantação de uma Clínica da Mulher e da Criança
Município de Marechal Cândido Rondon.

A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr
ança no Município possibilitará atendimento mais ágil
área da saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginec
gia e obstetrícia, ultrassonografias, exames laboratori
pediatria, dentre outros, os quais possibilitarão agilida
no atendimento e diagnostico, fazendo com que se p
mita um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher e da Criança
tornando um centro especializado para atender gestan
mães e bebes recém-nascido.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo.
Prefeito Municipal Moacir Luiz Froehlich.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ADEMIR BIER
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INDICAÇÃO N˚ 286/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Saúde do Estado do
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretá-
rio de Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz
Forte Neto, a implantação de 1 (uma) Clínica da
Mulher e da Criança no Município de Terra Roxa.

O Deputado que subscreve a presente indicação,
usando do que se refere o artigo 127 e seus parágrafos do
Regimento Interno desta Casa, REQUER, ouvido o ple-
nário, seja aprovada a presente indicação, a fim de que
seja proposta ao Secretário de Saúde do Estado do
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretario de
Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz Forte Neto a
implantação de uma Clínica da Mulher e da Criança no
Município de Terra Roxa.

A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-
ança no Município possibilitará atendimento mais ágil na
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginecolo-
gia e obstetrícia, ultrassonografias, exames laboratoriais,
pediatria, dentre outros, os quais possibilitarão agilidade
no atendimento e diagnostico, fazendo com que se per-
mita um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores resulta-
dos com o Programa de Saúde da Mulher e da Criança, se
tornando um centro especializado para atender gestantes,
mães e bebes recém-nascido.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo. Sr.
Prefeito Municipal Donaldo Wagner.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ADEMIR BIER

INDICAÇÃO N˚ 287/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Saúde do Estado do Paraná,
Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretário de
Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz Forte
Neto, a implantação de 1 (uma) Clínica da Mulher e
da Criança no Município de São José das Palmeiras.

O Deputado que subscreve a presente indicação,
usando do que se refere o artigo 127 e seus parágrafos do
Regimento Interno desta Casa, REQUER, ouvido o ple-
nário, seja aprovada a presente indicação, a fim de que
seja proposta ao Secretário de Saúde do Estado do
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretario de
Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz Forte Neto a
implantação de uma Clínica da Mulher e da Criança no
Município de São José das Palmeiras.

A implantação de uma Clínica da Mulher e da
Criança no Município possibilitará atendimento mais
ágil na área da saúde, oferecendo serviços gratuitos de
ginecologia e obstetrícia, ultrassonografias, exames
laboratoriais, pediatria, dentre outros, os quais possibili-
tarão agilidade no atendimento e diagnostico, fazendo
com que se permita um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher e da Criança
tornando um centro especializado para atender gestan
mães e bebes recém-nascido.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo.
Prefeito Municipal Nelton Brum.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ADEMIR BIER

INDICAÇÃO N˚ 288/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Saúde do Estado
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secret
rio de Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Lu
Forte Neto, a implantação de 1 (uma) Clínica d
Mulher e da Criança no Município de Palotina.

O Deputado que subscreve a presente indicaç
usando do que se refere o artigo 127 e seus parágrafo
Regimento Interno desta Casa, REQUER, ouvido o p
nário, seja aprovada a presente indicação, a fim de
seja proposta ao Secretário de Saúde do Estado
Paraná, Sr. Gilberto Berguio Martin, e ao Secretario
Estado de Desenvolvimento Urbano Sr. Luiz Forte Neto
implantação de uma Clínica da Mulher e da Criança
Município de Palotina.

A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr
ança no Município possibilitará atendimento mais ágil
área da saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginec
gia e obstetrícia, ultrassonografias, exames laboratori
pediatria, dentre outros, os quais possibilitarão agilida
no atendimento e diagnostico, fazendo com que se p
mita um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher e da Criança
tornando um centro especializado para atender gestan
mães e bebes recém-nascido.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo.
Vereador Gilmar Hinkel.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ADEMIR BIER

INDICAÇÃO Nº 289/09
SÚMULA:

Sugere sejam tomadas providências urgentes p
a duplicação da PR 180, n trecho Água Branca
Marmeleiro.

Ao Exmo. Sr. Dr. Rogério Walbach Tizzot, DD. Secretá
rio de Estado dos Transportes:

O Deputado Caíto Quintana, dirige-se a V. Ex
para sugerir o seguinte:

Sejam elaborados providências urgentes no sent
de viabilizar a duplicação de trecho da PR-180, que li
Água Branca a Marmeleiro, no sudoeste do Paraná.
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Conforme requerimento do Vereador Maor Prolo
Lorenzetti, aprovado pela Câmara Municipal de Marme-
leiro, o número de acidentes ocorridos nesse trecho tem
crescido assustadoramente, vez que ali há um intenso
fluxo de veículos, incluindo carretas e caminhões, bem
como motocicletas e bicicletas

Sala das Sessões, em 24/03/09
(a) CAÍTO QUINTANA

INDICAÇÃO N˚ 290/09
SÚMULA:

Sugere estudos para a inclusão do Município de
Francisco Beltrão nos Programas de Construção de
Casas Populares do Estado em parceria com a
União.

Ao Exmo. Sr. Dr. Rafael Greca de Macedo, DD. Presi-
dente da COHAPAR:

O Deputado Caíto Quintana, dirige-se a V. Exa.
para sugerir o seguinte:

Sejam elaborados estudos objetivando a inclusão
do Município de Francisco Beltrão, no Sudoeste do
Paraná, nos Programas de Construção de Casas Populares
do Estado, em parceria com a União.

Conforme requerimento do Vereador Ivo Santos,
aprovado pela Câmara Municipal de Francisco Beltrão,
em levantamento realizado pela Administração Munici-
pal constatou-se existir uma necessidade de 400 moradias
social, mais de 1 mil e 500 moradias para famílias com
renda de até três salários-mínimos mensais.

Conforme divulgação pelos órgãos de imprensa,
está sendo lançado pelo Governo Federal um programa
de habitação popular, em parceria com os Estados e
entendemos viável que uma parcela possa ser direcionada
à Francisco Beltrão, para suprir o déficit habitacional.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) CAÍTO QUINTANA

INDICAÇÃO N˚ 291/09
SÚMULA:

Sugere seja viabilizado o aumento do efetivo da
Polícia Militar no Município de Mandaguari.

Ao Exmo. Sr. Dr. Luiz Carlos Delazari, DD. Secretário
de Estado da Segurança Pública:

O Deputado Caíto Quintana, dirige-se a V. Exa.
para sugerir o seguinte:

Sejam tomadas providências urgentes no sentido
de viabilizar o aumento do efetivo da Polícia Militar no
Município de Mandaguari.

Conforme informações recebidas da Câmara
Municipal de Mandaguari, o número de policiais que
atua hoje no Município é insuficiente para garantir a
segurança da população.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) CAÍTO QUINTANA

INDICAÇÃO N˚ 292/09
SÚMULA:

Propõe a SEAB uma atenção especial no aten
mento da necessidade de uma patrulha mecaniz
para o Município de Moreira Sales.

Sr. Secretário de Estado da Agricultura e do Abas
cimento:

O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de su
competências constitucionais e regimentais, dirige-s
V. Exa. para expor e reivindicar o seguinte:

I - Que se digne esta Secretaria em dirigir atenç
especial ao pleito apresentado pela Câmara Munici
de Moreira Sales, que nos solicita, por ofício, empen
na busca de recursos financeiros no montante
R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) para a aq
sição de uma patrulha mecanizada que atenderá to
sua área rural e região.

II - O ofício, encaminhado através do nobre Vere
dor José Valentino Mariano, justifica seu pedido enal
cendo a necessidade premente dos agricultores.

III - É importante destacar, ainda, que o atend
mento das necessidades das comunidades rurais re
sentará um benefício para milhares de moradores
arredores.

Ainda, aproveito o ensejo para manifestar a e
vada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

INDICAÇÃO N˚ 293/09
SÚMULA:

Propõe a STER uma atenção especial no aten
mento da necessidade de realizar melhorias na B
157 que liga os Municípios de Roncador e Cam
Mourão.

Sr. Secretário de Estado dos Transportes:
O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de su

competências constitucionais e regimentais, dirige-s
V. Exa. para expor e reivindicar o seguinte:

I - Que se digne esta Secretaria em dirigir atenç
especial ao pleito apresentado pela Câmara Municipa
Roncador que por iniciativa da nobre Vereadora Ed
Aparecida de Assis Korpan nos solicita, por reque
mento, empenho na busca de soluções para a realiza
de melhorias na BR-157, trecho que liga os Municípi
de Campo Mourão e Roncador.

II - Em seu requerimento a nobre Vereadora apon
a necessidade urgente de que se realize, também, o ca
lhamento de alguns trechos mais críticos da estrada.

III - É importante destacar, ainda, que esta estra
é de vital importância para a economia de ambos
municípios, pois todo o escoamento da produção agríc
se faz por ela. Em se tratando de Municípios que têm
agricultura sua principal atividade econômica é de su
importância o atendimento rápido e eficaz.
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IV - O atendimento destas necessidades atingirá
milhares de pessoas e favorecerá o escoamento da safra que
se avizinha, possibilitando o crescimento do Município e
arredores, trazendo melhoria na qualidade de vida para a
nossa gente.

Ainda, aproveito o ensejo para manifestar a elevada
estima e consideração.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

INDICAÇÃO N˚ 294/09
SÚMULA:

Propõe a SEIM uma atenção especial no atendi-
mento da necessidade da Construção de um Barra-
cão Industrial para facção de costura no Município
de Roncador.

Ao Sr. Secretário de Estado da Indústria, do Comércio e
Assuntos do Mercosul:

O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de suas
competências constitucionais e regimentais, dirige-se a
V. Exa. para expor e reivindicar o seguinte:

I - Que se digne esta Secretaria em dirigir atenção
especial ao pleito apresentado pela Câmara Municipal de
Roncador que por iniciativa da nobre Vereadora Vilma
Marteli nos solicita, por ofício, empenho na busca de
recursos financeiros para a construção de um barracão
industrial para facção de costura e aquisição de máquinas
retas industriais, reta refiladeira, prespontadeira, tom-
bada, fechadeira e caseadeira, para o município.

II - Em seu ofício a nobre Vereadora justifica seu
pedido enaltecendo que no Município existem algumas
associações para realizar os trabalhos de costuras, no
entanto estão em sérias dificuldades, pois não possuem as
máquinas necessárias para a realização dos trabalhos nem
um local apropriado.

III - É importante destacar, ainda, que o atendi-
mento destas necessidades atingirá milhares de pessoas e
favorecerá o crescimento do Município e arredores, tra-
zendo melhoria na qualidade de vida de nossa gente.

Ainda, aproveito o ensejo para manifestar a ele-
vada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

INDICAÇÃO N˚ 295/09
SÚMULA:

Aquisição de um (01) Tomógrafo, para o Hospital
Anna Fiorillo Menarim, no Município de Castro.

Ao Exmo. Sr. Governador do Estado do Paraná:
O Deputado Marcelo Rangel dirige-se a V. Exa.,

para expor e reivindicar o seguinte:
I - Aquisição de um (01) Tomógrafo, para Hospital

Anna Fiorillo Menarim, no Município de Castro.
II - A apresentação da presente indicação que obje-

tiva atender inúmeras solicitações da comunidade de Cas-
tro, que há muito reivindica a aquisição desse aparelho.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) MARCELO RANGEL

INDICAÇÃO N˚ 296/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e à Secre
ria de Estado da Criança e da Juventude, a cons
ção de um centro de juventude no Município d
Goioerê.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado e à Secretaria de Estado da Criança e do Adol
cente, a construção de um Centro da Juventude no Mu
cípio de Goioerê.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A instalação de um Centro da Juventude no Mun

cípio de Goioerê terá substancial importância para a c
secução das políticas que visam a inclusão social
adolescentes no Município.

INDICAÇÃO N˚ 297/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e à Secre
ria de Estado da Criança e da Juventude, a cons
ção de um Centro de Juventude no Município d
Cianorte.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado e à Secretaria de Estado da Criança e do Adol
cente, a construção de um Centro da Juventude no Mu
cípio de Cianorte.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo.
Vereador Carlos Alberto Guimarães, da Câmara Muni
pal de Cianorte.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A instalação de um Centro da Juventude no Mun

cípio de Cianorte terá substancial importância para a c
secução das políticas que visam a inclusão social
adolescentes no Município.

INDICAÇÃO
Senhor Presidente:

O Deputado abaixo assinado, amparado no Re
mento Interno desta Casa, vem muito respeitosament
presença de V. Exa., comunicar à Mesa Executiva
Assembleia Legislativa, a indicação do Deputado Anton
Belinati como Vice-Líder do PP - Partido Progressista.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) DUÍLIO GENARI
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Requerimentos

REQUERIMENTO N˚ 1181
Senhor Presidente:

O Deputado Péricles de Mello, no uso de suas atri-
buições regimentais, em conformidade com o inciso XII,
do parágrafo 2˚, do artigo 131 e os artigos 181 e 182, do
Regimento Interno, vem, REQUERER, após a aprovação
do douto Plenário, seja concedido o Regime de Urgência
à tramitação da Mensagem do Executivo de n˚ 011/09,
Projeto de Lei n˚ 106/09, que altera a Lei n˚ 11713/97,
que trata do acesso ao cargo de Professor de Ensino
Superior.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PÉRICLES DE MELLO

JUSTIFICATIVA:
A tramitação em regime de urgência se faz neces-

sária para regularizar a situação de muitos professores
concursados que aguardam a alteração da lei para a pro-
gressão das carreiras.

REQUERIMENTO N˚ 1182
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário a retirada da Proposição n˚ 020/09,
item 07 da Ordem do Dia da presente Sessão Ordinária.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PASTOR EDSON PRACZYK

REQUERIMENTO N˚ 1166
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, à Mesa Execu-
tiva desta Assembleia Legislativa, que seja realizada Ses-
são Solene em homenagem a Igreja Jesus Cristo dos
Santos dos Últimos Dias, no dia 17 de junho, quarta-
feira, às 19h00, no Plenário desta Casa Legislativa e que
a mesma seja filmada e transmitida via TV SINAL.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) STEPHANES JÚNIOR

JUSTIFICATIVA:
Estou realizando a solenidade para homenagear o

trabalho desenvolvido pela Igreja através do projeto
“Mãos que ajudam”, que é um programa permanente de
ajuda humanitária e de serviço comunitário, que mobi-
liza milhares de voluntários de todas as idades, mem-
bros da igreja, estendendo a mão a quem precisa. Por
meio de serviço altruísta, doam parte do tempo para
levar esperança onde existe aflição, alívio onde há dor e
amor onde há desprezo. Agindo com limpeza, reforma e
manutenção de escolas e outros lugares públicos, preser-
vando o meio ambiente, apoiando campanhas comunitá-
rias e participando de projetos que visem a conservar o
bem coletivo.

REQUERIMENTO Nº 1165
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, REQUER justifi
tiva de ausência, do Deputado Ney Leprevost, na Ses
do dia 23 do mês corrente, devido ao guardamento
esposa de um grande amigo, Sr. Izac, a Sra. Eoni
Terezinha Ferreira, brutalmente assassinada ontem
Município de São Luiz do Purunã.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ANTONIO BELINATI

REQUERIMENTO Nº 1132
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adia
nominada, Deputada com assento nesta Casa de L
REQUER a constituição da Frente Parlamentar da Def
soria Pública, constituída por Deputados indicados pe
lideranças partidárias, sob a Presidência da signatá
com a finalidade de apoiar o trabalho da Defenso
Pública do Paraná, bem como buscar meios para
implantação da Defensoria Pública em todo o Para
haja vista que o interior do Estado só é atendido por p
gramas alternativos.

O trabalho dos defensores públicos é fundamen
para atender o cidadão que necessita de assistência
tuita. A Defensoria é responsável pela assistência ju
dica, judicial e extrajudicial, integral e gratuita a tod
cidadão que não pode pagar advogados e custas de
processo.

A Frente Parlamentar vai analisar os serviços o
recidos e buscar junto ao Poder Executivo a implantaç
da Defensoria em todo o Estado, incluindo todos os cid
dãos na prerrogativa garantida pela Constituição Fede

Apoiar a Defensoria Pública é essencial para q
esses serviços cheguem a todos os paranaenses.

Cabe salientar que a partir da Constituição
1988, o acesso à Justiça é direito fundamental e, ap
disso, no Paraná ainda não há uma regulamentação p
Defensoria Pública.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 1113
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER após ouvido
Plenário seja consignado na ata dos trabalhos da Se
de hoje, voto de profundo pesar pelo falecimento do e
Vereador de Curitiba e ex-Deputado Estadual, o empre
rio Sr. Horácio Rodrigues Sobrinho falecido no últim
dia 22 do corrente nesta Capital.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa s
dada ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ANTONIO ANIBELLI
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JUSTIFICATIVA:
Faleceu no último dia 22 nesta Capital aos 70 anos

de idade, o Sr. Horácio Rodrigues Sobrinho, ex-Vereador
de Curitiba e ex-Deputado Estadual e empresário. Deixou
viúva Dona Durvalina Amália Fernandes Rodrigues, dei-
xou ainda nove filhos e dezoito netos.

Horácio Rodrigues Sobrinho foi Vereador pela pri-
meira vez entre 1969, permanecendo até 30/01/73; foi
eleito Vereador em 15/11/82, tomando posse em 01/02/83;
foi eleito e empossado como Presidente da Mesa Execu-
tiva, para biênio de 1986/1987 em 02/02/85; foi reeleito
como Presidente para o biênio 1987/1988, em 02/02/87; foi
reeleito como Vereador pelo Partido Liberal em 15/11/88,
tomando posse em 01/01/89; 03/01/91, foi reeleito Verea-
dor pelo Partido Liberal, em 03/10/92, tomando posse em
01/01/93 permanecendo até 31/12/96. Foi também Depu-
tado Estadual por dois anos entre 1996/1998.

O saudoso Deputado além de grande amigo, foi
sempre nosso eleitor e cabo eleitoral muito ativo.

Seu passamento veio abrir lacuna difícil de ser pre-
enchida entre seus parentes, amigos e, dentre os quais nos
incluímos.

O destino roubou-o ao convívio de seu entes queri-
dos, de seus amigos. Resta-nos um consolo: é a certeza
de que viveu uma vida honrada dedicada à família, aos
parentes.

Sua família, a família que adorava despediu-se em
lágrimas, dizendo que poderá repousar em tranquila,
pois, saberá honrar seu nome e cultuar sua memória.

É com muita tristeza que todos nós paranaenses
nos despedimos do Sr. Horácio Rodrigues Sobrinho sem
medo de errar, podemos afirmar que, pela lúcida visão
com a qual analisava sua política e seu comércio e por
sua capacidade de vislumbrar cenários futuros. O Sr.
Horácio do alto de seus 70 anos se foi prematuramente.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná, através
deste Deputado, cumpre o dever de associar-se à dor que
abalou a família Rodrigues endereçando a ela, voto de
profundo pesar, rogando a Deus que a todos conforte.

REQUERIMENTO Nº 1115
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra. Lur-
des Chechtel, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1116
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Ora-
lino de Freitas Barbosa, ocorrido na cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1117
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Ja
son Cristiano Silva, ocorrido na cidade de Ponta Gros

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1118
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sr
Maria da Aparecida Portela da Silva, ocorrido na cida
de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1119
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sr
Etelvina Alves de Almeida, ocorrido na cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1120
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sr
Rosemira de Fatima Fernandes de Paula, ocorrido
cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1121
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do S
Paulo Renato Neves, ocorrido na cidade de Ponta Gro

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1122
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Pr
tásio Kloester, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ
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REQUERIMENTO Nº 1123
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Amadeu Goes, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1124
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Jose
Batista Ribeiro, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1125
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Petronilha Antunes de Souza, ocorrido na cidade de
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1126
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Zilda Maria Gobbo, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1127
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Jose-
mar Artur dos Santos, ocorrido na cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1128
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Araci Araujo Hyczy, ocorrido na cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1129
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do S
Pedro Batista Bueno, ocorrido na cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1130
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
Alda Gomes de Oliveira, ocorrido na cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1131
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, os adia
nominados Deputados com assento nesta Casa de L
REQUEREM à Mesa seja enviado voto de pesar à fam
do João Bovo Filho, que foi Prefeito por dois mandat
na Cidade de São Jorge do Ivaí.

O ex-Prefeito Sr. João Bovo Filho morreu aos 9
anos e deixa saudade na família e nos amigos conqu
dos. Esse paranaense lustre marcou a política com
liderança firme.

O Sr. João Bovo Filho é pai do Secretário d
Fazenda do Município de Maringá, José Luiz Bovo.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(aa) CIDA BORGHETTI
ANTONIO ANIBELLI

REQUERIMENTO Nº 1137
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da S
são de hoje, voto de pesar à Família Walesko de Mace
pelo falecimento do Sr. Leandro Walesko de Maced
ocorrido no dia 22 de março do corrente ano.

Requer ainda que do presente se dê ciência à fa
lia Walesko de Macedo, através de correspondência.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) EDSON STRAPASSON

REQUERIMENTO Nº 1151
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, a
ouvido o soberano Plenário, o registro de votos de p
fundo pesar, pelo falecimento do Sr. Horácio Rodrigue
ocorrido na madrugada do dia 22 de março.



Pág. 12 Curitiba, terça-feira, em 24/03/2009

r
de
pelo
nto
ati-
oas
asa
da

de
veí-

pre-
as

0 da
os-

re-

cios
para
rias
nte
am
utor
fez
esta

ial
do

ção
en-
para

de
r o
n-
a.”
36ª
is-

imo
%,

aram
res-

m
o

ão.
ce
n-

ra
cio,
na
era
nse-
po
Horácio Rodrigues, pertencia a uma família tradi-
cional de Curitiba. Ex-Vereador, ex-Presidente da
Câmara Municipal de Curitiba e ex-Deputado, exerceu
vários mandatos como Vereador, tendo somado 30 anos
na Câmara. Atualmente era empresário, com empreendi-
mento em várias áreas.

Requer ainda, o envio de correspondência à família
enlutada.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

REQUERIMENTO Nº 1152
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o soberano Plenário, o registro de votos de pro-
fundo pesar, pelo falecimento da Sra. Eonides Terezinha
Ferreira, ocorrido no dia 22 de março.

Dona Eonides, como era conhecida e chamada por
todos, deixará saudades. Era esteticista, foi casada com o
empresário do ramo automobilístico, Isaac Ferreira.

Expressiva dama da sociedade paranaense, mão de
dois filhos que teve presença marcante junto a entidade
de ajuda ao próximo.

Requer ainda, o envio de correspondência à família
enlutada.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

REQUERIMENTO Nº 1134
Senhor Presidente:

A 35ª Expo-Umuarama foi realizada com sucesso
entre os dias 12 e 22 de março, na Cidade de Umuarama,
reunindo expressivo número de expositores ligados aos
setores da agropecuária, indústria e comércio que tive-
ram a oportunidade de apresentar seus produtos aos mer-
cados nacional e internacional, bem como ao público em
geral, proporcionando ainda a troca de experiências e
informações.

Registre-se o comparecimento recorde de pessoas
e das principais autoridades paranaenses, como o Gover-
nador Roberto Requião, o Vice-Governador Orlando Pes-
suti, o Senador Osmar Dias, o Ministro da Agricultura
Reinhold Stephanes, o Prefeito de Curitiba Beto Richa,
entre outras personalidades políticas e sociais. Na ocasião
foi anunciado que o Governo do Estado dispõe de R$ 800
milhões para repassar a programas de desenvolvimento
para áreas urbanas.

A seguir, avaliação mais completa da 35ª Expo-
Umuarama/8ª Internacional, registrando o evento como
o maior de todos os tempos realizado na Cidade de
Umuarama.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) FERNANDO SCANAVACA

JUSTIFICATIVA:
A maior exposição de todos os tempos
A 35ª Expo-Umuarama/8ª Internacional vai fica

gravada na história da Sociedade Rural e no coração
milhares de pessoas que de 12 a 22 de março passaram
Parque de Exposições Dario Pimenta Nóbrega. O eve
terminou no último domingo e superou todas as expect
vas da comissão organizadora. Mais de 263 mil pess
visitaram a Expo e os negócios globais chegaram à c
dos R$ 13 milhões, 10% da meta inicial, já considera
ousada.

Entre os setores que puxaram os bons índices
comercialização está o de automóveis. Sessenta e um
culos foram negociados pelas nove concessionárias
sentes no evento. “Foi uma grande exposição entre
vendas temos uma bastante inusitada, fechada a 1h3
madrugada. A cliente chegou já sabendo que queria, g
tou da proposta e levou na hora”, disse Flavio Sala, Di
tor de uma concessionária local.

Para Joaquim Pereira, de outra revenda, os negó
superaram todas as expectativas. Desconto não faltou
quem estava a fim de sair de carro zero. As concessioná
trabalharam com tabelas promocionais, válidas some
para o período da Exposição. Além disso, também for
estendidos os descontos de redução do IPI e do prod
rural, que juntos chegam a 14% “Quem veio preparado
a festa e muitos outros negócios serão fechados n
semana, na loja”, destacou Pereira.

Quem veio de fora se surpreendeu com o potenc
da Expo. “Podemos dizer que estamos saindo daqui rin
à toa, porque há muito tempo não víamos uma exposi
como essa”, relatou Eduardo Mazzi de Freitas, repres
tante de empresa especializada na venda de móveis
áreas de lazer. Na avaliação de Freitas, os cinco dias
entrada gratuita na exposição contribuiram para atrai
público recorde. “A diretoria (da Sociedade Rural) pe
sou nos expositores e ano que vem estaremos de volt

Tamanha satisfação já está gerando ocupação na
Expo-Umuarama. Trinta e cinco por cento dos espaços d
poníveis para locação já estão reservados para o próx
ano. “Normalmente, as reservas geram em torno de 20
mas devido ao sucesso desta edição, as coisas melhor
bastante”, diz Pedro Revesso, da empresa SallaPromo,
ponsável pela comercialização de estandes.

Leilões - Os leilões da Expo também superara
todas as expectativas. Ontem a equipe leiloeira fazia
balanço final dos remates e o clima era de satisfaç
Foram realizados oito leilões, que atingiram alto índi
de liquidez (próximo dos 90%). O resultado final de ve
das deve ser anunciado nesta terça-feira (24).

Quebra de recordes
A 35ª Expo-Umuarama se notabilizou pela queb

de recordes. Foram cerca de 300 expositores do comér
indústria e prestação de serviços, 20% a mais que
média dos últimos três anos. Houve até uma lista de esp
de 40 empresas, que chegaram na última hora e não co
guiram espaço. O maior público diário da história da Ex
também foi registrado neste ano.
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Trinta e cinco mil pessoas entraram no Parque
Dario Pimenta Nóbrega no domingo, 15 de março, data
da missa e show com Padre Reginaldo Manzotti. O
recorde anterior, de 2000, era da extinta dupla Sandy e
Júnior, que atraiu 28 mil pessoas. “Se temos algum
mérito nesta educação de 2009, podemos dizer que é o
fato de atrair a família para a Exposição, com uma pro-
gramação saudável voltada para crianças, jovens e adul-
tos”, disse o Presidente da Sociedade Rural de
Umuarama, Sidney Lujan.

REQUERIMENTO Nº 1149
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, seja inscrito nos Anais desta Casa votos
congratulações ao Revmo. Arcebispo Dom Jaime Luiz
Coelho, pelos seus 52 anos de ordenação episcopal.

Dom Jaime foi ordenador no dia 20/01/57 na Cate-
dral de Ribeirão Preto, e, dois meses depois (24/03/57)
assumiu o seu novo cargo na recém criada Diocese de
Maringá.

Em 16/10/79, com a criação da Província Eclesiás-
tica e elevação de Maringá a arquidiocese, foi promovida
a Arcebispo Metropolitano.

Permaneceu no cargo até 11/07/97, e, depois des-
ses 40 anos, passou o comando da arquidiocese para
Dom Murilo Sebastião Ramos Krieger.

Dom Jaime Luiz Coelho, faz parte da história de
Maringá, foi o idealizador e responsável pela construção
do monumento símbolo da Cidade, a catedral Basílica
Menor de Nossa Senhora da Glória.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 1168
Senhor Presidente:

O Deputado Estadual, adiante firmado, facultado
pelas prerrogativas regimentais, vem REQUERER ao
Plenário dessa Casa Legislativa que se digne aprovar o
envio de efusivas congratulações a Cooperativa Agroin-
dustrial Lar, da Cidade de Medianeira, pela passagem dos
45 anos de fundação ocorrido no último dia 19 de março.

Caso aprovada a presente proposição, requer-se
que da decisão seja dada ciência ao Sr. Irineo da Costa
Rodrigues, Diretor-Presidente da Cooperativa homenage-
ado, via correspondência.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ELIO RUSCH

JUSTIFICATIVA:
A história que se incumbiu de mostrar o acerto da

decisão daqueles 55 associados pioneiros, quando, exata-
mente 45 anos passados, corajosamente resolveram se
unir em torno do ideal do cooperativismo, para dar novo
impulso à prática agrícola na região das Três Fronteiras,
no Oeste do Paraná.

A essas forças pioneiras se juntaram outras e m
outras, e começava a consciência de que era poss
construir uma obra gigantesca. E a obra se encaminh
se fez, se agigantou e se consolidou.

E hoje passados um pouco mais de quatro déca
de existência, a Cooperativa Agroindústrial Lar está soli
ficada num grande complexo, em múltiplas realidades
empreendimentos que trazem benefícios para milhões
pessoas.

A passagem desses 45 anos transcende ao sim
fato histórico, para ser um ponto de vislumbre sobre
quanto essa cooperativa e todo o sistema coopera
nacional ainda podem realizar nas próximas décadas,
prol do desenvolvimento e no estabelecimento de no
paradigmas de bem-estar social em nosso País.

Reconhecendo a imensa potencialidade humana
realizar, uma busca incessante pelo progresso, na luta
um tributo constante e eterno - a paz e a felicidade - é q
rogo aos nobres Pares a aprovação da presente pro
ção, por tratar-se de uma homenagem justa e de
mérito à Cooperativa Lar pelo transcurso desses 45 a

REQUERIMENTO Nº 1179
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais, REQUER, após a manifesta
do Plenário, seja inserido na ata da Sessão de hoje,
de congratulações para Alexandre Lopes Kireeff e a
membros da diretoria da Sociedade Rural do Paraná, p
realização, de 2 a 12 de abril, da 49ª Exposição Agro
cuária e Industrial de Londrina. É a 17ª feira de âmb
internacional. Serão 2 mil expositores e 5 mil pessoas
balhando numa festa que deverá reunir mais de 450
visitantes. A mostra de Londrina é o maior evento pop
lar do Paraná e o demaior diversificação em toda a Amé
rica Latina. No período de sua realização, a rede hotele
londrinense recebe lotação máxima. O comércio,
taxista, os restaurantes, os guardadores de carro, to
ganham, e ganham muito. É sabido que evento de
grandeza só é possível pela visão, competência, gar
boa vontade do Presidente e dos Diretores da Socied
Rural do Paraná. Requeiro que a decisão desta Casa
comunicada ao Presidente da Sociedade Rural do Par
Alexandre Kireeff, com o registro, nos Anais da históri
de tão notável contribuição que ele e sua diretoria dão
Paraná, mais um ano, com votos de sucesso total à co
grada feira de Londrina.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ANTONIO BELINATI

REQUERIMENTO Nº 1153
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Fundação Ecumênica de Proteção
Excepcional pelos 50 anos de fundação.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST
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JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Fundação Ecumênica de Pro-

teção ao Excepcional pelos 50 anos de fundação, sempre
realizando pesquisa, prevenção e diagnóstico nas áreas
de Educação, Saúde e a inclusão de pessoas com defici-
ência, suas ações são pautadas em valores educacionais
que refletem a sua crença no potencial humano, respei-
tando as diferenças individuais, estimulando a convivên-
cia e praticando a cidadania, 50 anos construindo espaço
educativo baseado no aprender fazendo, em igualdade
com a realidade de trabalho do educando com insufici-
ência intelectual e em concordância com o contexto de
sua identidade.

REQUERIMENTO Nº 1154
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Marcello Soares Cezário.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Marcello Soares Cezário,

investigador da Polícia Civil do Paraná, que presta rele-
vantes serviços à população paranaense, sempre procu-
rando proporcionar segurança e confiabilidade à
sociedade, através de seu trabalho dedicado e correto,
elevando o nome da Polícia Civil do Estado do Paraná,
tornando-a referência nacional, seu devotamento e seus
conhecimentos são exemplos para toda a corporação, a
qual se dedica por exercer e ter exercido diversas funções
dentro dos quadros da Polícia Civil, entre eles o de inves-
tigador do COPE - Centro de Operações Policiais Especi-
ais, Grupo Tigre e atualmente da Delegacia de
Estelionato e Desvio de Cargas.

REQUERIMENTO Nº 1155
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Favretto Painéis.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Favretto Painéis, empresa

atuante na área de locação de outdoors, painéis rodoviá-
rios e luminosos, que demonstra toda sua responsabili-
dade social, apoiando a cultura e patrocinando o maior
espetáculo da Cidade, o Festival de Teatro de Curitiba,
sua contribuição é de fundamental importância para a
realização deste evento, mobilizando um número
expressivo de trabalhadores e colaboradores, que impul-
siona a vida econômica da Cidade, divulgando Curitiba
como referência nas artes cênicas, abrindo novos hori-
zontes para artistas, cenógrafos, diretores, iluminadores,
figurinistas e todos aqueles que de alguma forma fazem
o espetáculo continuar.

REQUERIMENTO Nº 1156
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Sr. Rodrigo Brown de Oliveira.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Rodrigo Brown de Olivei

delegado da Polícia Civil do Paraná, que presta relevan
serviços à população paranaense, sempre procurando
porcionar segurança e confiabilidade à sociedade, atra
de seu trabalho dedicado e correto, elevando o nome
Polícia Civil do Estado do Paraná, tornando-a referên
nacional, seu devotamento e seus conhecimentos são e
plos para toda a corporação, a qual se dedica por exerc
ter exercido diversas funções dentro dos quadros da Po
Civil, entre eles o de Chefe da Sub-Divisão de Operaçõ
do Centro de Operações Policiais Especiais - COPE, e a
almente delegado titular da Delegacia de Estelionato e D
vio de Cargas; formado em Direito pela Pontifíci
Universidade Católica do Paraná - PUC/PR, iniciou s
carreira na área trabalhista, onde exerceu suas atribuiç
com responsabilidade e competência, dedicando-se i
gralmente às leis, optou posteriormente pela carreira p
cial, onde conquistou a realização como profissional cap
honrado e competente.

REQUERIMENTO Nº 1157
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações à Sra. Valentina Helena de Andra
Toneti.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem à Sra. Valentina Helena

Andrade Toneto, Prefeita de Jacarezinho, que assu
como suplente do Conselho Fiscal da Associação d
Municípios do Norte Pioneiro - AMUNORPI, compost
por 26 Municípios, e está comemorando seus 40 anos
fundação, com a responsabilidade de fiscalizar as aç
desenvolvidas na luta permanente em favor do desen
vimento regional, objetivando construir um projeto col
tivo de crescimento, tendo por base a agricultura,
pecuária e o turismo, fortalecendo as cadeias produtiva
melhorias na área de saúde, proporcionando à popula
melhores condições de vida.

REQUERIMENTO Nº 1158
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Sr. Dartagnan Calixto Fraiz.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST
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JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Dartagnan Calixto Fraiz,

Prefeito de Ribeirão do Pinhal, que assume como
suplente do Conselho Fiscal da Associação dos Municí-
pios do Norte Pioneiro - AMUNORPI, composta por 26
Municípios, e está comemorando seus 40 anos de funda-
ção, com a responsabilidade de fiscalizar as ações desen-
volvidas na luta permanente em favor do
desenvolvimento regional, objetivando construir um pro-
jeto coletivo de crescimento, tendo por base a agricultura,
a pecuária e o turismo, fortalecendo as cadeias produtivas
e melhorias na área de Saúde, proporcionando à popula-
ção, melhores condições de vida.

REQUERIMENTO Nº 1159
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Atahyde Ferreira dos Santos Junior.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Atahyde Ferreira dos San-

tos Junior, Prefeito de Wenceslau Braz, que assume como
suplente do Conselho Fiscal da Associação dos Municí-
pios do Norte Pioneiro - AMUNORPI, composta por 26
Municípios, e está comemorando seus 40 anos de funda-
ção, com a responsabilidade de fiscalizar as ações desen-
volvidas na luta permanente em favor do
desenvolvimento regional, objetivando construir um pro-
jeto coletivo de crescimento, tendo por base a agricultura,
a pecuária e o turismo, fortalecendo as cadeias produtivas
e melhorias na área de Saúde, proporcionando à popula-
ção, melhores condições de vida.

REQUERIMENTO Nº 1160
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. José Salim Haggi Neto.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. José Salim Haggi Neto,

Prefeito de Cambará, que assume como membro efetivo
do Conselho Fiscal da Associação dos Municípios do
Norte Pioneiro - AMUNORPI, composta por 26 Municí-
pios, e está comemorando seus 40 anos de fundação,
com a responsabilidade de fiscalizar as ações desenvolvi-
das na luta permanente em favor do desenvolvimento
regional, objetivando construir um projeto coletivo de
crescimento, tendo por base a agricultura, a pecuária e o
turismo, fortalecendo as cadeias produtivas e melhorias
na área de Saúde, proporcionando à população, melhores
condições de vida.

REQUERIMENTO Nº 1161
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Sr. Cláudio Revelino.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Cláudio Revelino, P

feito de Joaquim Távora, que assume como membro e
tivo do Conselho Fiscal da Associação dos Municípios
Norte Pioneiro - AMUNORPI, composta por 26 Municí
pios, e está comemorando seus 40 anos de fundação,
a responsabilidade de fiscalizar as ações desenvolvida
luta permanente em favor do desenvolvimento region
objetivando construir um projeto coletivo de crescimen
tendo por base a agricultura, a pecuária e o turismo, fo
lecendo as cadeias produtivas e melhorias na área
Saúde, proporcionando à população, melhores condiç
de vida.

REQUERIMENTO Nº 1162
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Sr. José de Jesus Isac.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. José de Jesus Isac, Pre

de Santana do Itararé, que assume como membro efe
do Conselho Fiscal da Associação dos Municípios
Norte Pioneiro - AMUNORPI, composta por 26 Municí
pios, e está comemorando seus 40 anos de fundação,
a responsabilidade de fiscalizar as ações desenvolvida
luta permanente em favor do desenvolvimento region
objetivando construir um projeto coletivo de crescimen
tendo por base a agricultura, a pecuária e o turismo, fo
lecendo as cadeias produtivas e melhorias na área
Saúde, proporcionando à população, melhores condiç
de vida.

REQUERIMENTO Nº 1163
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Sr. Dilceu Bona.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Dilceu Bona, Prefeito

São José da Boa Vista, que assume a vice-presidênci
Associação dos Municípios do Norte Pioneiro - AMU
NORPI, composta por 26 Municípios, e está comem
rando seus 40 anos de fundação, lutan
permanentemente em favor do desenvolvimento region
objetivando construir um projeto coletivo de crescimen



Pág. 16 Curitiba, terça-feira, em 24/03/2009

o

s
rcei-

do
io-

o

são
tos
o os
psi-

os

as
aria-
para
ntra-
oní-

os
?

o
sde

e

e
do

ns-
no?

de
om
to
uto
Sr.
ane-
nto

ento
de

ri-
ul,
po
s,

or-
igo
tendo por base a agricultura, a pecuária e o turismo, forta-
lecendo as cadeias produtivas e melhorias na área de
Saúde, proporcionando à população, melhores condições
de vida.

REQUERIMENTO Nº 1163
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Isaac Tavares da Silva.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Isaac Tavares da Silva,

Prefeito de Carlopolis, que assume a presidência da
Associação dos Municípios do Norte Pioneiro - AMU-
NORPI, composta por 26 Municípios, e está comemo-
rando seus 40 anos de fundação, lutando
permanentemente em favor do desenvolvimento regional,
objetivando construir um projeto coletivo de crescimento,
tendo por base a agricultura, a pecuária e o turismo, forta-
lecendo as cadeias produtivas e melhorias na área de
Saúde, proporcionando à população, melhores condições
de vida.

REQUERIMENTO N˚ 1145
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio de ofício aos Exmos. Srs.
Roberto Requião, DD. Governador do Estado do Paraná;
Gilberto Berguio Martin, DD. Secretário de Estado da
Saúde, e Luiz Forte Neto, DD. Secretário de Estado do
Desenvolvimento Urbano, solicitando a implantação de
um Centro de Saúde da Mulher e da Criança no Municí-
pio de Itaipulândia.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) DOBRANDINO DA SILVA

JUSTIFICATIVA:
A implantação de um Centro de Saúde da Mulher e

da Criança em Itaipulândia, é de suma importância para
aquela comunidade, tendo em vista a necessidade do
Município contar com uma unidade de saúde que preste
atendimento prioritário à mulheres gestantes e à crianças,
que terão assim um acompanhamento médico mais efi-
caz, reduzindo a mortalidade infantil e proporcionando-
lhes uma melhor qualidade de vida.

REQUERIMENTO N˚ 1172
Senhor Presidente:

Os Deputados que o presente subscrevem, no uso
de suas atribuições constitucionais, legais e regimentais,
REQUEREM ao Secretário de Estado da Segurança
Pública, Sr. Luiz Fernando Delazari e ao Sr. David Anto-
nio Pancotti, Diretor do DETRAN, as informações que
seguem:

- Qual o número total de funcionários próprios d
DETRAN, na Capital e no Interior?

- O Detran conta com funcionários de outra
empresas, contratadas para a prestação de serviços te
rizados? Em caso positivo, quais os serviços
DETRAN que são terceirizados? Quantos são os func
nários “terceirizados”, na Capital e no Interior?

- Qual o horário do DETRAN para atendimento a
público?

- Na Capital, quantos são os guichês para emis
de fotografia, conferência de documentos, etc. e quan
estão em atendimento simultaneamente? Quantos sã
médicos e psicólogos que realizam exame de vista e
cotécnico? Quantos são os examinadores que realizam
testes teóricos e práticos?

- A partir de que horas são distribuídas as senh
para atendimento? Quantas senhas são fornecidas di
mente para cada um dos procedimentos necessários
a emissão da CNH? E quanto às pessoas que se enco
vam nas filas e excederam o número de senhas disp
veis para o dia? Recebem tratamento diferenciado?

- Existe a possibilidade de todos os procediment
para emissão da CNH serem realizados no mesmo dia

- Qual o sistema de informática utilizado pel
DETRAN, quem é a empresa responsável por ele e de
quando esse sistema é utilizado?

- Quantas CNHs foram emitidas no período d
janeiro a fevereiro de 2009?

- E, por fim, informar qual o montante, a partir d
2005, ano a ano, correspondente aos superávits
DETRAN? Qual o montante destes recursos foram tra
feridos ao Tesouro no mesmo período também ano a a

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(aa) DOUGLAS FABRÍCIO, MARCELO
RANGEL, ELIO RUSCH e VALDIR ROSSONI

REQUERIMENTO N˚ 1174
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, c
base no artigo 131, parágrafo 3˚, inciso IX, do Regimen
Interno desta Casa de Leis e, após aprovação do do
Plenário, ao Governador do Estado do Paraná,
Roberto Requião e ao Presidente da Companhia de S
amento do Paraná, Sr. Stênio Jacob, informações qua
a cobertura ou abrangência da rede de coleta e tratam
de esgoto nos Municípios da Região Metropolitana
Curitiba/PR, conforme relação abaixo:

Almirante Tamandaré, Contenda, Araucária, Cu
tiba, Balsa Nova, Fazenda Rio Grande, Bocaiúva do S
Mandirituba, Campina Grande do Sul, Pinhais, Cam
Largo, Piraquara, Campo Magro, Quatro Barra
Colombo, São José dos Pinhais.

Requer, finalmente, que sejam prestadas as inf
mações no prazo regimental de 30 dias, conforme art
134, parágrafo 2˚ do Regimento Interno.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ROSANE FERREIRA
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JUSTIFICATIVA:
A rede de coleta e tratamento de esgoto é essencial

à Saúde Pública e à qualidade de vida dos cidadãos.
Assim, em atendimento aos pedidos dos munícipes da
Região Metropolitana de Curitiba, e em cumprimento
para com as obrigações parlamentares a mim incumbidas,
justifico o pedido de informações acima mencionado.

REQUERIMENTO N˚ 1175
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, com
base no artigo 131, parágrafo 3˚, inciso IX, do Regimento
Interno desta Casa de Leis e, após aprovação do douto
Plenário, ao Governador do Estado do Paraná, Sr.
Roberto Requião e ao Presidente da Companhia de Sane-
amento do Paraná, Sr. Stênio Jacob, informações sobre os
investimentos que serão realizados para a implantação da
rede de coleta e tratamento de esgoto no Município de
Marilândia do Sul/PR.

Requer, finalmente, que sejam prestadas as infor-
mações no prazo regimental de 30 dias, conforme artigo
134, parágrafo 2˚ do Regimento Interno.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ROSANE FERREIRA

JUSTIFICATIVA:
O Município de Marilândia do Sul possui 9 mil

193 habitantes, com 2 mil 222 unidades de abastecimento
de água, fornecida pela SANEPAR. No entanto, este
Município não possui rede de coleta e tratamento de
esgoto, indispensável à Saúde Pública e à qualidade de
vida desses cidadãos.

Assim, em atendimento aos pedidos dos munícipes
de Marilândia do Sul, e em cumprimento para com as
obrigações parlamentares a mim incumbidas, justifico o
pedido de informações acima mencionado.

REQUERIMENTO N˚ 1176
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, com
base no artigo 131, parágrafo 3˚, inciso IX, do Regimento
Interno desta Casa de Leis e, após aprovação do douto
Plenário, ao Governador do Estado do Paraná, Sr.
Roberto Requião e ao Presidente da Companhia de Sane-
amento do Paraná, Sr. Stênio Jacob, informações sobre a
previsão dos investimentos que serão realizados para a
ampliação da rede de coleta e tratamento de esgoto no
Município de Ortigueira/PR.

Requer, finalmente, que sejam prestadas as infor-
mações no prazo regimental de 30 dias, conforme artigo
134, parágrafo 2˚ do Regimento Interno.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ROSANE FERREIRA

JUSTIFICATIVA:
Atualmente, o Município de Ortigueira conta com

apenas 36% de coleta de esgoto realizado pela SANEPAR,
um percentual muito baixo considerando a importância
desse serviço para a população.

É importante ressaltar que a rede de coleta e tra
mento de esgoto é de caráter essencial à Saúde Públ
à qualidade de vida dos cidadãos.

Deste modo, em atendimento aos pedidos d
munícipes de Ortigueira e, em cumprimento para com
obrigações parlamentares a mim incumbidas, justifico
pedido de informações acima mencionado.

REQUERIMENTO N˚ 1167
Senhor Presidente:

O Deputado Estadual, adiante firmado, faculta
pelas suas prerrogativas regimentais, vem REQUER
ao Plenário dessa Casa Legislativa que se digne aprov
transcrição nos Anais da Sessão Plenária do dia de h
da matéria “Presidente da Lar parabeniza associado
colaboradores pelos 45 anos de fundação”, publicada
Jornal Costa-Oeste, da Cidade de Santa Helena, n
Estado, em sua edição do último dia 20 de março.

Caso aprovada a presente proposição, reque
seja dada ciência de sua aprovação, ao Sr. Irineo da C
Rodrigues, Diretor-Presidente da cooperativa homena
ada, via correspondência.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) ELIO RUSCH

Projetos de Lei

PROJETO DE LEI N˚ 107/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ O desenvolvimento sustentável no Estad
do Paraná será orientado pela Agenda 21 Estadual.

Art. 2˚ A Agenda 21 Estadual será elaborada pe
Poder Público com ampla participação da sociedade c

Art. 3˚ Para a consecução do disposto no artigo
incumbe ao Estado:

I - promover Audiências Públicas, Seminários
Fóruns;

II - instituir comissão e grupos de trabalho temá
cos;

III - difundir a importância da participação da soc
edade no processo de elaboração da Agenda 21 Esta

IV - criar mecanismos de financiamento;
V - promover a articulação com a Frente Parl

mentar para o Desenvolvimento Sustentável e Apoio
Agendas 21 Locais e a Comissão de Políticas de Dese
volvimento Sustentável e da Agenda 21 Brasileira,
que trata o Decreto Federal de 03/02/04;

VI - incentivar e apoiar os Municípios na elabora
ção de Agendas 21 locais;

VII - promover consulta pública pelos meio
eletrônicos;
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VIII - disponibilizar dados e informações aos inte-
ressados.

Parágrafo Único. A participação em grupos de tra-
balho ou em comissão será considerada prestação de ser-
viços relevantes, não remunerada.

Art. 4˚ Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) OSMAR BERTOLDI

JUSTIFICATIVA:
A Agenda 21 é o documento aprovado na Confe-

rência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e
Desenvolvimento - Rio/92, tendo sido assinada por 178
Países, entre eles o Brasil, que se comprometeram a ado-
tar modelos de desenvolvimento econômico, social e
ambientalmente sustentáveis a partir do século XXI, tra-
zendo em seu conteúdo os princípios do desenvolvi-
mento sustentável preconizados na Declaração de
Estocolmo sobre o Ambiente Humano de 1972. O Plano
Plurianual de Ação Governamental - PPA, elaborado
pelo Governo Federal para o período 2004/2007, inseriu
a Agenda 21 no âmbito de todas as políticas públicas de
Governo. Tal procedimento foi deflagrado pelo Pro-
grama Agenda 21, alicerçado em três grandes pilares:
implantação da Agenda 21 Brasileira; elaboração e
implantação da Agenda 21 Local; e formação continu-
ada em Agenda 21 Local. Em decorrência da Agenda 21
Brasileira, cada Unidade Federada deverá implementar a
sua respectiva Agenda 21, até mesmo nos Municípios
que o integram, cabendo neste espaço e momento a pro-
posição de lei que possa criar o Programa Agenda 21 do
Estado do Paraná e o Fórum Agenda 21 do Estado do
Paraná como instrumentos eficazes para dar prossegui-
mento às ações que suprirão essa necessidade. A criação
do Fórum Agenda 21 do Estado do Paraná justifica-se,
ainda, por constituir-se em um espaço de deliberação da
sociedade sobre as políticas públicas, objetivando a
transformação do atual modelo de desenvolvimento em
um modelo que tenha por base a sustentabilidade.

PROJETO DE LEI N˚ 108/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica instituído o Programa de Adoção de
Leitos Hospitalares no âmbito do Estado do Paraná, com
os seguintes objetivos, entre outros:

I - promover a participação da sociedade civil
organizada e das pessoas jurídicas nos cuidados e na
manutenção dos hospitais públicos do Estado do Paraná,
em conjunto com o Poder Público Estadual;

II - propiciar que grupos organizados elaborem
projetos de manutenção dos leitos dos hospitais públicos
paranaenses.

Capítulo I
Do Processo de Adoção

Art. 2˚ Podem participar do programa quaisqu
entidades da sociedade civil, associações de portad
de doenças, sociedade amigos de hospitais e pessoas
dicas legalmente constituídas e cadastradas no Estad
Paraná.

Art. 3˚ Para participação no programa será nec
sária a assinatura de termo acordo entre a entidade
empresa que vai assumir a adoção e o Poder Público
Estadual, onde constarão as competências das partes
belecidas nos artigos 6˚ e 8˚ desta lei.

Art. 4˚ Para dar início ao processo de adoção co
vistas à assinatura do termo de acordo referido no art
anterior, a entidade ou a pessoa jurídica, interessada
adotar determinado leito em hospital público, obje
desta lei, deve dar entrada à proposta de adoção, a
xando o necessário projeto a ser desenvolvido.

Capítulo II
Das Espécies e Limitações da Adoção

Art. 5˚ A adoção de um leito hospitalar público
somente pode se destinar a manutenção necessária
seu amplo funcionamento, nos termos e condições defi
das pela Secretaria Estadual de Saúde.

Parágrafo Único. A adoção dos leitos hospitalar
não trará ao adotante nenhuma espécie de benefício
utilização dos mesmos, nem mesmo nenhuma prerro
tiva sobre a ocupação dos mesmos.

Art. 6˚ Caberá ao Poder Executivo Estadual, atr
vés dos órgãos competentes:

I - a elaboração dos projetos de publicidade n
hospitais públicos a serem utilizados pelos adotantes;

II - a fiscalização da utilização dos espaços determ
nados e do cumprimento do termo de acordo estabelec

Art. 7˚ A adoção de hospitais públicos opera-s
sem prejuízo da função do Poder Executivo de admin
trar os hospitais estaduais.

Capítulo III
Das Responsabilidades

Art. 8˚ Caberá à entidade ou pessoa jurídica ad
tante a responsabilidade:

I - pela execução das eventuais obras e gastos c
a manutenção dos leitos hospitalares, definidas p
Poder Executivo Estadual, com verba, pessoal e mate
próprios;

II - pela preservação, conforme estabelecidos
termo de acordo e no projeto apresentado;
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Art. 9˚ As entidades e pessoas jurídicas, que vie-
rem a participar do programa, deverão zelar pela manu-
tenção, conservação e recuperação do espaço adotado.

Capítulo IV
Dos Benefícios pela Adoção dos Leitos Hospitalares

Art. 10. A entidade ou pessoa jurídica adotante
ficará autorizada, após a assinatura do termo de acordo, a
veicular publicidade alusiva ao acordo celebrado, con-
forme padrões e modelos a serem estabelecidos pelo
Poder Público Estadual.

Parágrafo Único. O ônus com relação à veiculação
da publicidade será de inteira responsabilidade do ado-
tante, observados os critérios estabelecidos pela legislação.

Art. 11. Caso a entidade adotante se trate de socie-
dade civil sem fins lucrativos, poderá a mesma usar dos
espaços adotados para fins de publicidade a fim de arre-
cadar fundos para a consecução dos objetivos estabeleci-
dos no convênio.

Parágrafo Único. Fica proibida qualquer publici-
dade relacionada a cigarros e bebidas alcoólicas, bem
como outras que possam ser consideradas impróprias aos
objetivos propostos nesta lei, notadamente aquelas que
possam promover a violência.

Art. 12. O termo em momento algum deverá con-
ceder qualquer tipo de uso à entidade adotante, a não ser
aqueles estabelecidos nesta lei, principalmente no que diz
respeito à concessão de uso ou permissão de uso.

Capítulo V
Disposições Finais

Art. 13. Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 24/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto objetiva possibilitar que empre-

sas e/ou instituições possam se responsabilizar pela
manutenção de leitos hospitalares, auxiliando o Poder
Público, podendo se utilizar da publicidade regulamen-
tada na lei.

Esta forma de parceria é muito benéfica ao Poder
Público, tanto que já está sendo utilizada por diversos
entes públicos no País, e a presente proposição deixa
transparente esta forma de parceria público-privada, esta-
belecendo seus limites e propiciando aos hospitais públi-
cos uma nova forma para a manutenção de seus leitos.

Assim, em vista do exposto, contamos, uma vez
mais, com o indispensável apoio de nossos nobres Pares
para a aprovação de tão importante propositura.

 Pequeno Expediente:

O SR. PRESIDENTE(Antonio Anibelli)
Sob a proteção de Deus, declaro aberta a prese

Sessão.
O primeiro orador inscrito é o Deputado Elto

Welter, a quem concedemos a palavra.

Deputado Elton Welter (PP)

O SR ELTON WELTER
Sr. Presidente e Srs. Deputados.
Antes de fazer o meu pronunciamento, quer

registrar desta Tribuna a presença de Vereadores
Cidades de Toledo e Nova Santa Rosa. Sejam bem-
dos a esta Casa! Os Vereadores são os para-choque
comunidade. Sabemos da importância do trabalho
Vereador, até porque já fui Vereador por duas vezes
Cidade de Toledo.

Sr. Presidente, tenho em mãos a evolução dos rec
sos para a Habitação no País. Aliás, um dos apontame
do Governo Federal para fazer frente à crise é fazer m
investimentos em Habitação. E os Prefeitos que estão a
mindo agora, se puder servir de conselho, que preparem
sua Cidade o orçamento para adquirir terreno, fazer o de
de casa e construir casa para o seu povo. A evolução
Governo Federal e a ampliação foi da ordem de R$ 9
bilhões investidos de 2003 a novembro de 2008. For
R$ 94,8 bilhões, sendo R$ 53,2 bilhões de recursos fe
rais, dos quais R$ 43,8 bilhões de crédito imobiliário pa
famílias com renda de até cinco salários-mínimos. P
tanto, foram R$ 43,8 bilhões para famílias de baixa ren
Isso significa um investimento extraordinário. Nunca
construiu tanta casa. Aliás, tem recurso disponível
Caixa Econômica e é só osPrefeitos resolverem a parte
burocrática, porque há recurso para construir habitaç
principalmente para a família de baixa renda.

Sobre programas de Habitação, por exemplo,
Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social
FNHIS, no período de 2007 a 2008 foram aplicados R
1,8 bilhões, repassados para 161 mil famílias, em 1
843 Municípios de todos os Estados. Isso é relevan
porque muitos Municípios foram benefíciados. O Pr
grama Crédito Solidário, de financiamento exclusivo
famílias organizadas em associações e cooperati
financiamento com juro zero e de longo prazo, de
anos, em 2008 foram 106 empreendimentos em 13 E
dos, com investimentos de R$ 122,8 milhões Incentiv
ao setor imobiliário e à construção civil, foi reduzida
taxa anual de juros de 6 para 5% para famílias com re
mensal de até R$ 2 mil - foi a Resolução n˚ 578 do Co
selho Curador do Fundo de Garantia por Tempo de Se
ços, em dezembro de 2008. A redução de juros p
compra, reforma ou construção da casa própria de se
dores ativos e inativos, a desoneração de 40 itens
materiais de construção, financiamento imobiliário co
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taxas pré-fixadas, a TR facultativa, crédito consignado
para financiamento da casa própria. Investimento do
BNDES em moradia para empregados de empresa de sua
carteira de crédito. Várias e várias novas modalidades
que foram feitas. Sistema Brasileiro de Poupança e
Empréstimo - em outubro de 2008 as operações atingi-
ram 2,4 bilhões, financiadas 23,4 mil unidades. O acumu-
lado do ano, até outubro de 2008, foi 25,2 bilhões
contratados e 250,5 mil unidades financiadas. Sanea-
mento - faço um aparte aqui, na semana passada foi assi-
nada uma ordem de serviço na Cidade de Toledo, onde
serão aplicados R$ 3,4 milhões para diminuir os proble-
mas de esgoto naquela Cidade. No saneamento foram
contratados 24,1 bilhões de 2003 a junho de 2008. Os
recursos beneficiarão 9,7 milhões de famílias. E o PAC
do Saneamento são 40 bilhões até 2010. Os Estados fede-
rados, os Municípios que programam seus orçamentos
têm muitas obras na área da Habitação e Saneamento.

No País, para fazer frente à crise, é fundamental
que os Prefeitos se programem, os Governadores se pro-
gramem para gastar naquilo que gera emprego rápido. E
o setor da construção civil envolve obras do Saneamento,
Habitação e é o setor que pode gerar mais empregos de
forma imediata. Que os Prefeitos se programem, já este
ano, para que possam executar mais casas e recursos tam-
bém para o saneamento.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Antonio Anibelli)
Esta Presidência se congratula com as presenças dos

Vereadores de Nova Santa Rosa e Toledo. Sejam bem-vin-
dos! Lembro ao Deputado Elton Welter, que amanhã o Pre-
sidente Lula deve assinar 1 milhão de casas para o nosso
Brasil, um programa para o pessoal de baixa renda.

Próximo orador inscrito é o Deputado Péricles de
Mello.

Deputado Péricles de Mello (PT)

O SR. PÉRICLES DE MELLO (PT)
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Subo à tribuna nesta tarde para, mais uma vez,

comemorar o Plano de Cargos dos Docentes das Univer-
sidades Públicas Paranaenses, aprovado por esta Casa por
unanimidade no ano passado, um projeto do Governador
Roberto Requião fruto de um longo processo de reivindi-
cação dos docentes. Foi formada uma comissão por
docentes, representando entidades sindicais de todas as
universidades paranaenses, três Secretarias, a de Planeja-
mento, Administração, Ciência e Tecnologia, represen-
tantes da PIESP (sic) e se chegou a um projeto que
atende, em grande parte, a demanda histórica dos profes-
sores das instituições de ensino superior do Paraná.
Mas ficou pendente uma questão relativa à carreira do

professor quando ele assumia a função de professor
lar. Esse cargo precisa de concurso público, diferente
demais etapas da carreira.

E surgiu um problema, inclusive estávamos pe
sando em apresentar uma emenda, mas, pela maturidad
movimento sindical, conversamos com o representa
importante do movimento sindical, da história dos mov
mentos dos docentes das universidades, o professor He
que Adomanski, Presidente da SESDOEM - Seç
Sindical dos Docentes da Universidade Estadual
Maringá, e também por solicitação dos Reitores, para q
não sofresse atraso o projeto do Governo, recuamos
apresentar emenda, com o compromisso do Governo
seria reformulado esse projeto o mais depressa possíve
essa reformulação aconteceu através da Mensagem
011/09, que está na Assembleia Legislativa para ser vota

Mas existe um pequeno problema, muitos profe
sores que passaram no concurso titular, esses só vão
nar o contrato depois que esse projeto for aprova
Porque pela legislação atual, o professor que passa n
concurso para titular tem que abandonar a carreira an
rior, trazendo uma série de prejuízos. Se ele tem 20,
anos de carreira, professor associado, faz o concu
público, passa, ele tem que iniciar uma nova carreira, p
judicando seriamente a sua aposentadoria.

Essa reivindicação que discutimos na Assemble
iríamos apresentar uma emenda, recuamos para agiliz
processo de votação do projeto anterior; e agora v
sendo corrigido esse projeto e a Mensagem n˚ 011/09. M
em função desse problema e dessa urgência dos profe
res em assinar o contrato, mesmo porque para muitos d
está vencendo o prazo para assinar o contrato, por e
motivo estamos requerendo a tramitação em regime
urgência desse projeto ao Executivo, Sr. Presidente. Lo
estarei apresentando um requerimento ao nosso Presid
da Casa, para que hoje mesmo possamos votar em reg
de urgência essa mensagem, porque acho que não
haver nenhum problema, é um consenso entre nós, é
vontade dos docentes, do Governo do Estado, da Secr
ria Lygia, Secretário Enio, Maria Marta, o Sindicato do
Professores e de toda a Assembleia.

Então, não tem motivo para que esperemos u
tempo longo para tramitação, porque vai prejudicar m
uma vez os professores que passaram no concurso p
cular. Eu subi à tribuna apenas para fazer essa solic
ção.

Mais uma vez agradecer e elogiar o trabalho
professor Henrique Radomanski, dos demais sindica
do Paraná e todas as entidades docentes das instituiç

Muito obrigado, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Dep
tados, e logo entrarei com o requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Próximo orador inscrito, Deputado Antonio

Belinati.
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Deputado Antonio Belinati (PP)
O SR. ANTONIO BELINATI

Nobre Presidente Antonio Anibelli, Deputado
Jonas, Deputado Teruo, colegas Parlamentares, comitê de
imprensa, visitantes, telespectadores que acompanham as
Sessões desta Casa pela TV MERCOSUL.

Inicialmente, Presidente Anibelli, V. Exa. que é um
grande agricultor, e a salvação do nosso País e do mundo
é que nossos agricultores continuem produzindo. É atra-
vés de uma boa produção agrícola que as Cidades se sus-
tentam. Já teve até um Presidente americano que um dia,
não me lembro bem a frase, mas disse mais ou menos
assim: “Se um dia as Cidades forem destruídas e os cam-
pos permanecerem, com o tempo, com aquilo que for
produzido no campo, as Cidades serão reconstruídas.
Mas se acontecer o contrário, desaparecer o campo, a
agricultura, e permanecerem as Cidades, com o tempo as
Cidades vão morrer”. É verdade. É muito importante,
Deputado Anibelli, esse trabalho de V. Exa. como agri-
cultor e de tantos outros agricultores do Paraná e do
nosso Brasil. Quando a situação está boa na agricultura,
acho que de um modo geral quase todo mundo se benefi-
cia, porque a loja vai vender mais, o balconista vai ganhar
mais comissão, é mais dinheiro circulando.

Na Cidade de Londrina começa no próximo dia 2 e
vai até o dia 12 de abril, a 49ª Exposição Agropecuária e
Industrial de Londrina, é a 17ª Feira de âmbito internaci-
onal. Eu conversei com o Presidente da Sociedade Rural,
Alexandre Lopes, ele está fazendo um belo trabalho. A
exposição de Londrina é uma das maiores do Brasil, são
2 mil expositores que vão estar nessa mostra de Londrina,
5 mil pessoas vão estar trabalhando durante o período da
feira. É esperado um movimento de comércio na feira
superior a R$ 180 milhões. A expectativa é de que haja
um público de 450 mil visitantes, quase meio milhão de
visitantes passando pela exposição de Londrina. É o
maior evento popular do Paraná. Não tem no Paraná
nenhum evento popular com essa grandeza, com essa
grandiosidade da exposição de Londrina. É, também, a
mais diversificada de toda América Latina.

Quem é que ganha com uma feira como essa de
Londrina? Ganham os produtores, os expositores, até o
vendedor de quebra-queixo. Ganha quem tem um cavalo
para vender, tem um carneiro, um boi, um parque de
diversões, os equipamentos, o carro, o trator. Quem mais
ganha? Ganha o hotel, o restaurante, o táxi, ganha Lon-
drina e as Cidades em volta dali. Além dos grandes
shows que vão marcar essa exposição de Londrina. Para-
béns ao Presidente Alexandre Kireeff e a toda diretoria da
Sociedade Rural do Paraná, porque para organizar uma
feira como essa demanda muito trabalho, sim.

Quero registrar que o meu sobrinho, que é o Vere-
ador mais votado de Londrina, Marcelo Belinati, que
defende a camada de baixa renda da Cidade de Lon-
drina, apresentou um projeto de lei na Câmara Munici-
pal daquela Cidade que achei interessante. Se aprovado,

Deputado Anibelli, V. Exa. que é um homem humano,
projeto do meu sobrinho, que pela segunda vez é o Ve
ador mais votado de Londrina, quer proibir a Prefeitu
de Londrina de mandar para o Cartório de Protes
quem está com o IPTU atrasado. É uma sacanage
cidadão não poder pagar o IPTU porque está desem
gado, teve doença na família, ou porque teve alg
atrapalho financeiro.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
V. Exa. continua com a palavra por mais um

minuto, ou se quiser o Horário da Liderança.

Passa a usar o horário da Liderança
do PP

O SR. ANTONIO BELINATI
Uso o horário do PP.
Tem gente que teve atrapalho financeiro, não po

pagar seu IPTU e, hoje, a Prefeitura de Londrina mand
cidadão para o Cartório de Protestos quando, na verd
grandes empresários de Londrina não pagam absol
mente nada de impostos pelos grandes empreendime
que mantêm naquela Cidade. Não estamos aqui p
questionar se está correto ou não a isenção de IPTU p
grandes empresários, mas estou aqui para discut
humanidade, a oportunidade, o valor social que tem
projeto do Vereador Marcelo Belinati. Se aprovado,
projeto vai proibir a Prefeitura de ficar sujando, jogand
sujeira, jogando o nome dos contribuintes na lama, pr
cipalmente dos mais pobres, dos de baixa renda.

Parabéns ao Vereador Marcelo Belinati, que honr
grande mandato, a grande votação que recebeu na ele
anterior, quando foi o mais votado Vereador do Norte
Paraná, e que repetiu na última eleição, novamente,
braços do povo. Marcelo Belinati, o filho da Marlene, d
minha irmã, pela segunda vez, foi o Vereador mais vota
de Londrina, e por justiça, porque está aqui a prova:
projeto tão bom, tão social como este que ele apresent

Presidente Deputado Anibelli, conversei com u
auditor da Receita Estadual. Estou até aguardando
material sobre isso. Eles estão se queixando e com ra
- eu pude sentir no contato com esse auditor - que
Governo Requião está dando um tratamento de segu
classe para os auditores da Receita Estadual do Paran
salário aqui é deste tamanhinho, é um terço, um quarto
que ganha um auditor de São Paulo, de Minas ou do
de Janeiro. Então, Governador Roberto Requião,
favor, está aí o funcionalismo com salário achatado. T
até um projeto meu para o Requião dar o mesmo aume
que ele mandou a iniciativa privada dar aos seus func
nários, seus empregados.

Meu projeto, se aprovado, é para o Requião ta
bém não fazer cortesia com o chapéu alheio e dar id
tico aumento para todos os servidores e servido
públicas do Paraná, inclusive para os aposentados e
a Polícia Militar. De preferência também os funcionário
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desta Casa, que é a Assembleia Legislativa, porque eles
também são merecedores, que eles também sejam con-
templados com idêntico aumento. Vira e mexe estamos
aprovando aumento para o Tribunal de Justiça, para o
Ministério Público, para o Tribunal de Contas, para deter-
minado setor do Estado, e está aqui o servidor da Assem-
bleia aguardando o aumento, esperando que isso seja
corrigido, inclusive com a aprovação do aumento que
estamos propondo para o Requião dar a todos os servido-
res do Estado do Paraná, o pessoal da ativa e aos inativos.

E aproveite então, pegando uma carona, Governa-
dor, olhe com carinho os auditores, é uma profissão
importante, é uma missão importante que cada auditor da
Receita Estadual tem, Sr. Governador, é um salário que
não está sendo compatível com a importância do trabalho
que eles prestam ao nosso Paraná. O auditor, evidente-
mente, vestindo com paixão a camisa, trabalhando com
todo o amor, eu não tenho dúvida, é altamente lucrativo
para o próprio Governo e vai, inclusive, contribuir para o
aumento da arrecadação. Não é que o auditor seja deso-
nesto, não, mas em qualquer segmento, em qualquer pro-
fissão, a pessoa que está sendo prestigiada, está sendo
valorizada, é evidente que ela trabalha, sim, ela acaba
rendendo muito mais. Então, para uma injeção de ânimo,
de estímulo, Governador Requião, vamos corrigir essa
injustiça contra os auditores do Paraná.

Bem, recebo do Eduardo Odoni, diz aqui: “Depu-
tado Antonio Belinati, gostaria de sugerir um projeto
para o senhor apresentar na Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná”. É importante, minha gente, agora que
vocês estão vendo o trabalho da Assembleia Legislativa,
pela TV, no Paraná inteiro, pela MERCOSUL, pela TV
SINAL, tem os veículos de comunicação que também
divulgam. E vocês mandem sugestões, sim, porque esta-
mos aqui em nome do nosso povo, somos empregados de
vocês, vocês são os nossos chefes. E como é bom quando
o povo nos encaminha sugestões, como está fazendo o
Eduardo Odoni. Vamos ver aqui, ele está sugerindo a
colocação de câmeras vigias em todas as salas de aulas
nas escolas estaduais do Paraná. Olha que sugestão fan-
tástica! Por quê? Porque de vez em quando, é sabido, se
pega até droga em sala de aula. De vez em quando é pego
aluno brigando, sacando de faca, sacando até de revólver,
dentro da sala. Já teve casos até mais extremos, aluno ati-
rando, matando colega dentro da sala de aula. Aluno
matando professor, professora, dentro da sala de aula.
Então, essa sugestão para alguns vai parecer uma utopia,
mas não é não, é uma idéia muito inteligente, por quê?
Porque se houver qualquer deslize, até eventualmente de
algum ato indecoroso dentro da sala de aula, a câmera
estará documentando tudo. Muito bem, Eduardo Odoni,
gostei da sua sugestão. “Essa medida, garanto”, diz ele,
“iria coibir, iria acabar com a violência nas escolas.”

Então, quero me aprofundar nessa idéia do Odoni.
Ele acha que a câmera estando filmando, interessante,
que o próprio aluno ou aluna vai prestar mais atenção na
aula que o professor está dando, na matéria que o profes-

sor está dando. É interessante. Bom, achando que e
sendo vigiados, muitos alunos bagunceiros não fari
mais bagunça nas salas de aula. E esses baderneiros
aqui o Eduardo Odoni, pensariam 10 vezes antes de a
dir um professor ou antes de agredir outro colega, porq
ele sabe que a câmera está documentando tudo. Po
nesse negócio de briga muitas vezes o provocador, o
causa a briga, joga a culpa no outro que apanhou: “Foi
que começou”. E a câmera filmando tudo, eu concor
com o Eduardo Odoni, vai ter aluno que vai para a esco
não para aprender, não para estudar, mas para bagu
para tumultuar e para aprontar. Com a câmera vigian
haverá mais responsabilidade.

Sei que isso tem um custo alto. Eles podem us
equipamentos mais baratos, que existem no mercado
índice de educação aumentaria muito mais. Conco
com o Eduardo. Afinal, eles estão em um local público
antes de alguém questionar os direitos, deve-se lem
dos deveres, que os alunos, funcionários e demais p
soas que estejam nesses locais têm com a comunid
Pois sabemos que além de direito, temos deveres a se
cumpridos com a sociedade. Parabéns, Eduardo!

Vou apresentar um projeto. Não sei se meus co
gas vão aprovar. Olhem que idéia maravilhosa! Hoje,
grandes Cidades do mundo estão cobertas por câm
que filmam tudo. No Paraná, essa moda está começa
a ser implantada agora. Ainda está muito longe de che
no nível que gostaríamos. As câmeras ficam nas ru
avenidas e praças públicas. Agora, um cidadão para
ense, o Eduardo, teve a idéia, porque nas escolas infe
mente há coisas desagradáveis acontecendo, que fo
àquilo que cada pai espera de uma escola. Situações
vocadas, que causam desconforto e constrangem,
aquele que não quer estudar e quer apenas pertubar,
baderna dentro da sala de aula. Acho que a câmera c
cada na sala de aula vai dar muito mais segurança, por
quando os pais mandam seus filhos para a escola,
não querem ver os seus filhos voltando mortos para ca
Eles têm quase certeza, convicção que seus filhos e
seguros. Infelizmente, não é isso que acontece. A viol
cia existe, com ferimentos graves ou até com morte.

Vou aprofundar essa idéia com um projeto de le
Haverá menos bagunça, menos baderna e mais segur
dentro da sala de aula. Quem estiver na escola estar
para estudar.

O SR. TADEU VENERI (PT)
Pela ordem, Sr. Presidente?
(Assentimento)
Apenas justificar que a Deputada Luciana Rafa

nin está ausente hoje. Ela está no Município de Reale
acompanhando a Comissão Técnica do MEC.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Concedo a palavra ao Deputado Jocelito Canto.
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Deputado Jocelito Canto (PTB)
O SR. JOCELITO CANTO

Sr. Presidente, Srs. Deputados, fazer um único
registro aqui a respeito de viaturas.

No dia de hoje Ponta Grossa recebeu quatro viatu-
ras novas do SIATE. Elas continuarão o grande trabalho
que o SIATE vem fazendo. Tenho muito orgulho do
SIATE, porque ele se estabeleceu a partir do momento
em que assumimos a Prefeitura de Ponta Grossa. Coloca-
mos lá atrás o SIATE. A Polícia Civil recebeu na semana
anterior. As motos estão sendo entregues para o Batalhão
da Polícia Rodoviária. Agora, essas quatro viaturas esta-
rão ajudando e melhorando a questão desse trabalho do
SIATE, que é um dos mais modernos, feito por médicos e
pelos paramédicos do Corpo de Bombeiros.

Portanto, aqui mais uma vez chegando mais viatu-
ras para o SIATE.

Era isso, Sr. Presidente, Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Próximo orador inscrito, no Pequeno Expediente,

Pastor Edson.

Deputado Pastor Edson Praczyk
(PRB)

O SR. PASTOR EDSON PRACZYK
Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados,

jornalistas aqui presentes, telespectadores.
Estava conversando com alguns Parlamentares que

na Ordem do Dia da data de hoje, consta um veto a uma
proposição deste Parlamentar.

Esse veto se deu, no meu entendimento, por causa
de um equívoco na interpretação da assessoria do Palácio
do nosso Estado. Existe uma lei que passou a ser referên-
cia em todo o País, sendo inclusive copiada por outros
Estados, é a lei da utilização do desfibrilador.

Deputado Luiz Carlos Martins, o desfibrilador nada
mais é que aquele equipamento que ressuscita os batimen-
tos cardíacos numa pessoa quando acometida de um mal
súbito, de uma parada cardíaca. Sabendo que a imprensa
nacional e mundial divulgou o falecimento de diversas per-
sonalidades, principalmente do mundo desportivo, que vie-
ram a óbito pela falta desse equipamento, ora no estádio, na
academia, na concentração. Prevemos uma proposta de lei
que prosperou nesta Casa, que tornou desde então obriga-
tório em grandes aglomerações de pessoas, como estádios
de futebol, academias de ginástica, a utilização e presença
obrigatória do desfibrilador. Inclusive esta Casa tem esse
equipamento graças à proposição deste Parlamentar.

O Ministério Público me encaminhou uma solicita-
ção, porque no corpo da lei existe a exigência que um
órgão médico fosse auxiliar na fiscalização desse proce-
dimento. Esse órgão, contudo, não é um órgão oficial. É
um órgão que tem toda competência na área, mas é

incompetente por não ser um órgão oficial. Portanto, ju
dicamente falando, incompetente para fazê-lo.

Importante dizer que o projeto, segundo encam
nhamento dado pelo Governo do Estado, que vetou
contrário ao interesse público pelo fato das Leis n
14427 e 14649 terem tratado do assunto de maneira m
completa. Fico até enaltecido com essa colocação, p
que elogiam a lei, que é de minha autoria. Mas, diz aq
“Visto que determina que o uso dos aparelhos deve
conforme as normas do Comitê Nacional de Ressusc
ção Cardiopulmonar”, que é o tal órgão que não tem
competência oficial para fazê-lo.

Então, por causa dessa exigência do Ministé
Público, este Parlamentar está suprimindo a exigên
das normas deste Comitê. Tira-se a exigência de que
Comitê passa a ter a responsabilidade para que entã
Ministério Público possa fiscalizar se os lugares co
grande concentração de pessoas até cumprindo a exi
cia da lei. É simples. Conversei com o Líder do Govern
que lamentavelmente não está presente agora, e ele c
preendeu a nossa solicitação, comprometeu-se com
Parlamentar não apenas de liberar seus Pares ou to
bancada que dá sustentação ao Governo do Estado, c
se comprometeu que votará pela derrubada do veto,
entender que realmente há necessidade para que a le
melhor aplicada, seja suprimida a exigência da supe
são desse comitê cardiopulmonar.

Então, reforço o pedido que farei no encaminh
mento da votação para os Parlamentares que estão
sentes na Sessão de hoje, para tantos qua
Parlamentares estiverem me ouvindo dos seus respec
gabinetes, porque eu sei que dos 32 Parlamentares
constam presença na tarde de hoje, alguns estão em p
atividade em seus respectivos gabinetes.

Conto com o voto de cada Parlamentar pela der
bada desse veto. Tenho certeza que mais uma ve
Paraná sairá à frente como referência em uma lei revo
cionária que está sendo copiada por outros Estados.

Muito obrigado, Sr. Presidente, Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Último orador inscrito no Pequeno Expedient

com a palavra o Deputado Ney Leprevost.

Deputado Ney Leprevost (PP)
O SR. NEY LEPREVOST (PP)

Sr. Presidente desta Sessão, eminente Deput
Antonio Anibelli, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, inici
mente gostaria de registrar que acabo de receber aqui o
nal Bandeira 1, que é um jornal voltado aos taxistas de to
Estado do Paraná, esta classe importante de trabalhado

E fiquei muito feliz porque o jornal Bandeira 1
aderiu à campanha da Comissão de Saúde, que foi
çada antes do Carnaval, voltada aos motoristas, or
tando os motoristas, Deputado Elio Rusch, para que
forem consumir bebida alcoólica, vão de táxi.
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Quem vai de táxi preserva sua vida. Quem utiliza o
táxi quando vai a um baile, a uma formatura, a um casa-
mento, a um local onde tem intenção de consumir bebida
alcoólica, demonstra responsabilidade para consigo
mesmo e para com o próximo. Então, obrigado ao jornal
Bandeira 1, do jornalista Fernando Cruz, por estar
conosco nessa campanha da Comissão de Saúde, apoi-
ando e incentivando o uso do táxi, não só em Curitiba,
mas em todo o Estado do Paraná.

Já temos a adesão de vários hospitais, a Federação
dos Hospitais está conosco nesta campanha, o Sindicato
das Empresas de Propaganda Externa, presidida pelo
Romerson Fako (sic), que também está conosco nesta cam-
panha de incentivo ao uso de táxis, e também vários restau-
rantes, bares e casas noturnas aderiram a essa campanha.

Mas, Sr. Presidente, pedi a palavra para fazer aqui
um agradecimento. Hoje pela manhã eu não pude estar
presente porque fui convocado pelo Presidente Nelson
Justus, com várias lideranças aqui da Casa, o Deputado
Scanavaca estava lá, o Deputado Jocelito Canto tam-
bém, mas a minha assessoria fez a representação do
nosso gabinete, e quero agradecer ao povo da Lapa,
Cidade histórica, a legendária Lapa, que outorgou à
minha pessoa, e eu recebo humildemente o título de
Amigo do Hospital da Lapa. Hoje foi comemorado no
hospital regional da Lapa, São Sebastião, o Dia Mundial
de Combate à Tuberculose. A tuberculose tem cura.
Muitas vezes as pessoas imaginam, pelos relatos que
recebem de anos e anos atrás, muitos poetas famosos
morreram de tuberculose. Se não me engano até Castro
Alves teve tuberculose. Hoje em dia a tuberculose tem
cura. O hospital da Lapa, o Hospital São Sebastião é o
centro de referência no tratamento da doença no Paraná.

Por incrível que pareça. embora tenha cura, a
tuberculose ainda mata nos dias atuais mais do que qual-
quer outra infecção. São 20 mil pessoas que adoecem,
segundo a Organização Mundial de Saúde, no Brasil, de
tuberculose todo ano, e 5 mil pessoas que morrem viti-
madas por essa doença. Mas como existe prevenção, esta-
remos fazendo, nos próximos dias, uma parceria da
Comissão de Saúde da Assembléia para apresentar um
projeto de prevenção à tuberculose, que beneficie toda a
população do Paraná.

Passa a usar o horário do Grande
Expediente
Gostaria de pedir ao Deputado Teruo Kato, ao

senhor que é membro da Comissão de Saúde, as demais
Deputadas e Deputados uma atenção especial a um pro-
jeto de lei que eu protocolei no dia de hoje aqui na
Assembleia Legislativa. Um projeto criando a Lei de
Incentivo a Adoção de Leitos Hospitalares. Vemos que
muitos hospitais que atendem pelo SUS têm dificuldades
hoje para se manter. Assim como vemos que está sendo
aberto o espaço de publicidade, por exemplo, em praças e
parques públicos, para aquelas empresas que desejarem

manter uma praça, queremos levar essa lei também p
os hospitais do Paraná, para que as empresas que q
rem manter um leito de um hospital, a UTI de um hosp
tal público que atenda as famílias carentes. A idéia é q
esses hospitais voltados às famílias carentes do Pa
possam, é evidente que é dever constitucional do Esta
da República, do Governo Federal, dos Governos Esta
ais e Municipais sustentarem a Saúde Pública em tod
Brasil. Mas vemos que hoje o Poder Público não dá co
de sustentar, de fazer a sua parte. Então, por que
abrirmos também para o empresário essa oportunidad

Por exemplo, uma empresa como a TIM, como
VIVO, como a Renault, como o HSBC, adota o andar
um hospital, ou adota o leito de um hospital e, em tro
tem o direito de incluir a sua publicidade na fachad
desse hospital. Imaginem como é positivo para um
empresa mostrar que tem responsabilidade social, qu
voltada ao ser humano, que se preocupa com as pes
mais carentes. Esse é o melhor marketing que pode e
tir hoje em dia para uma empresa. Temos várias emp
sas, cito aqui o exemplo do Boticário, que é do Paraná
dedicando à preservação ambiental. Por que não tam
termos empresas se dedicando à preservação da
humana, sustentando leito de hospitais e com isso re
bendo, com muita justiça, direito a fazer publicidade de
sas ações que são realizadas?

Com a palavra o Deputado Edson Praczyk.

O Sr. Pastor Edson Praczyk (PRB)
Agradeço a oportunidade de aparteá-lo. Que

parabenizá-lo pela ideia. Concordo em gênero, númer
grau, e faço até um comparativo de que, há algum tem
nosso futebol carecia de investimentos. Até que, brilha
temente se adotou o modelo europeu de marcas famo
em troca do espaço publicitário das camisetas dos atle
ela investir no futebol brasileiro. Isto deu uma sobrevi
aos grandes times futebolísticos do nosso País. Ora!
investiu no esporte para dar esta sobrevida ao espo
muito mais para a vida propriamente dita. Então, vos
sugestão é brilhante. Conte com este Parlamentar.

Outro comentário que faço questão de fazer, até p
endossar ainda mais o que foi explorado, quando V. Exa
forma brilhante lembra que hoje é o Dia Internacional d
Combate à Tuberculose e afirma que a tuberculose, h
não é mais um fantasma, como foi no passado e que de
tou tantas e tantas pessoas. Este Parlamentar já foi port
do Bacilo de Koch, que é o microorganismo responsá
pela enfermidade, e fiz o tratamento, como mandam
sugerem os médicos, durante seis meses, com tratam
inclusive gratuito. Isto há 30 anos. Então, endosso vos
palavras, que deve haver a continuidade deste trabalho
que possamos, de uma vez por todas, banir este mal
ainda tem matado tantas pessoas e tantos brasileiros.

Parabéns a V. Exa.

O SR. NEY LEPREVOST (PP)
Muito obrigado, Deputado. V. Exa. sempre com pr

nunciamentos coerentes aqui no Plenário desta Casa.
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que o senhor tocou no assunto, eu mencionava que pessoas
importantes, ao longo da história da humanidade, vieram a
falecer devido á tuberculose. Enquanto o senhor falava, me
recordava que até mesmo o dramaturgo, escritor, pole-
mista, jornalista talvez dos mais brilhantes que surgiram
neste País, Nelson Rodrigues, que teve sua história imorta-
lizada através da biografia O Anjo Pornográfico, escrita
pelo brilhante Rui Castro, que aliás é um biógrafo de mão
cheia da vida artística brasileira; mas o Nelson Rodrigues
sofreu muito com a tuberculose. Foi internado diversas
vezes. Aliás, se fôssemos falar sobre a vida no Nelson
Rodrigues, teríamos muita tristeza para relatar, porque ele
viveu momentos terríveis, inclusive tendo o seu irmão rece-
bido uma bala dentro da redação do jornal onde eles traba-
lhavam, que era uma bala direcionada por uma mulher que
se sentiu ofendida pelo jornal, ao pai do Nelson Rodrigues.
E acabou matando o irmão do Nelson Rodrigues.

A propósito, comentando sobre o Nelson Rodri-
gues, gosto muito de trazer os temas para o debate. E
quando há uma controvérsia nos debates, acho que esta
Casa cresce. O Nelson Rodrigues tinha uma frase que era
genial. Ele dizia que toda unanimidade é burra. Não
somos desinteligentes aqui na Assembleia Legislativa,
porque raramente se consegue a unanimidade. Portanto,
estes debates que temos feito são importantíssimos.

Trago à tona este projeto, propondo exatamente a
Lei de Incentivo à Adoção de Leitos Hospitalares. Sei
que é um projeto que pode gerar uma certa polêmica,
porque afinal de contas envolve a participação da inicia-
tiva privada, mas tenho consciência de que Deputados
como o senhor, preocupados com a Saúde Pública neste
Estado, Deputados como o Marcelo Rangel, que é Vice-
Presidente da Comissão de Saúde, que esteve aqui na
semana passada prestigiando uma solenidade extraordi-
nária de comemoração dos 55 anos da Rede Paranaense
de Combate ao Câncer, irão apoiar esse nosso projeto que
foi protocolado hoje.

O senhor viu, Deputado Marcelo Rangel, na
semana passada, o trabalho que aquelas mulheres, mui-
tas delas extremamente humildes, pessoas que talvez
tenham dificuldades para garantir o seu próprio sustento,
o senhor viu o trabalho que elas realizam lá na pediatria
do Hospital Erasto Gaertner. Este plenário, na quinta-
feira da semana passada, estava lotado. São 400 mulhe-
res que trabalham voluntariamente, por abnegação,
dedicando-se a salvar vidas. É gente que temos que
valorizar neste Paraná, gente que dedica um pouco da
sua alma, do seu trabalho, do seu esforço físico para aju-
dar os mais carentes, que estão padecendo no leito de
um hospital e muitas vezes, para a pessoa que está lá no
leito do hospital, torna-se tão importante quanto o traba-
lho de cura feito pelos médicos, o trabalho científico,
torna-se importante receber uma mão amiga, um abraço
fraterno, uma palavra de fé. Isso, para um paciente, faz
uma diferença imensa, positivamente.

Concedo um aparte ao eminente Deputado Mar-
celo Rangel.

O Sr. Marcelo Rangel (PPS)
Deputado Ney Leprevost, só para parabenizá-

Gosto muito dos projetos propostos por V. Exa., porq
são projetos inovadores, propostas modernas e têm t
apoio deste Parlamentar, Deputado Ney Leprevost. Ac
que a iniciativa privada pode, sim, adotar leitos m todo
Estado do Paraná e auxiliar o Governo do Estado tamb
na Saúde Pública do nosso Estado.

Então, quero só parabenizá-lo e dizer que es
prestes a assinar esse projeto que o senhor está pro
lando na tarde de hoje.

O SR. NEY LEPREVOST (PP)
Muito obrigado, Deputado Marcelo Rangel! Fic

honrado em poder contar também com a sua assina
nesse projeto de lei, que tenho certeza que é um pro
que vai alcançar a compreensão da grande maioria
Srs. Parlamentares.

Neste momento que me resta, gostaria de disco
sobre dois outros assuntos. O primeiro é sobre a Cidade
Curitiba. No próximo dia 29 de março estaremos comem
rando os 316 anos da Cidade de Curitiba. Tenho orgulho
ser um cidadão curitibano. Nasci em Curitiba, criei-me e
Curitiba, estudei aqui em Curitiba no Colégio Bom Jesu
no Colégio Paranaense, dos Irmãos Maristas, no Colé
Positivo e também na Escola Estadual Nice Braga, e b
tempos em que as escolas estaduais ofereciam uma ó
qualidade de ensino. Espero que volte a ser assim, porq
Brasil precisa investir na Educação, os professores têm
ser bem remunerados para que possam trabalhar com
quilidade, para que não tenham que fazer bico para se
tentar, para que possam dedicar o seu tempo integra
preparar a tarefa para os alunos. A Educação é o cami
para um Brasil melhor, para um Brasil mais desenvolvid
onde teremos eleitores mais conscientes, que cada
saberão exigir mais dos Parlamentares uma postura vol
aos reais interesses da comunidade.

Mas, falo de Curitiba para dizer que amanhã esta
mos realizando aqui no Plenário da Assembleia Legislat
uma Sessão conjunta da Assembleia com a Câmara M
cipal de Curitiba, e nessa oportunidade, para resgatar a
tória dos Prefeitos que representaram a populaç
curitibana, estaremos homenageando desde o primeiro
feito que se tem registros até o atual Prefeito, indiscrimin
damente, sem discriminação de partido político,
ideologia, está lá na lista dos homenageados o ex-Prefe
Dr. Walace, aliás, se não me engano como ex-President
Câmara Municipal, grande médico Dr. Walace de Mello
Silva; está lá o ex-Prefeito Maurício Fruet, ex-Prefei
Omar Sabag, ex-Prefeito Ivo Arzua. É claro que o ide
seria nós podermos homenagear cada cidadão curitib
mas isso é impossível; então temos que encontrar um s
bolo, o Deputado Luiz Carlos Martins e eu. E simbolic
mente vamos homenagear aqueles que os cidad
curitibanos elegeram, ao longo dos anos. Requião tamb
está incluído, Jaime Lerner, Cássio Taniguchi, o atual P
feito Beto Richa, que aliás já confirmou presença na Ses
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de amanhã aqui na Assembleia Legislativa do Estado do
Paraná. Então, vamos ter uma grande Sessão às 10h da
manhã, proposta pelo Deputado Luiz Carlos Martins e por
mim, uma Sessão conjunta entre a Câmara Municipal da
Capital do Estado e a Assembleia.

Está confirmada já a apresentação aqui da Banda
Lira curitibana, da Banda da Polícia Militar do Paraná, do
Coral O Paraná, as crianças da Associação de Apoio à Cri-
ança com Neoplasia vão fazer aqui uma apresentação de
poesias em homenagem aos 316 anos da nossa Curitiba.
Vamos ter aqui também a presença, já confirmada, do Pre-
sidente da Câmara Municipal, do Líder do Prefeito na
Câmara Municipal, do Prefeito Beto Richa, que certamente
vai nos contar um pouco sobre as obras que ele está inau-
gurando nesta semana de aniversário de Curitiba, e não são
poucas as obras, recentemente o Prefeito inaugurou o
Clube da Gente, que vai funcionar em um bairro distante
do centro e vai proporcionar atividades esportivas, Depu-
tado Artagão Júnior, para a população mais carente, inclu-
sive com uma piscina aquecida para que as pessoas mais
carentes e os idosos possam praticar a natação.

Então, quero convidar os Deputados para que
venham à Sessão amanhã. Claro que vamo compreender
aqueles que já tinham compromissos assumidos nos inte-
rior do Estado, mas os que estiverem em Curitiba eu peço
para que compareçam amanhã, prestigiem os 316 anos da
nossa Capital. Porque esta Cidade é, o Bento Munhoz da
Rocha dizia: “Paraná, terra de todas as gentes”. Curitiba,
Deputado Artagão Júnior, é também terra de todas as
gentes, dos italianos, dos poloneses, dos ucranianos, afro-
descendentes, japoneses, enfim, pessoas de todas as
etnias que vieram aqui e ajudam a cada ano construir uma
Cidade mais solidária ao longo de sua história.

O Sr. Artagão Júnior (PMDB)
V. Exa. me concede um aparte?
(Assentimento)
Deputado Ney Leprevost, quero antes de mais nada

parabenizá-lo pelo trabalho que vem realizando em prol da
Saúde do Paraná. V. Exa. faz uma apresentação de uma
série de situações, de uma série de fatos, alguns até históri-
cos relativos à Saúde, e convida também os Parlamentares
para estarem aqui amanhã, cita algumas obras que estão
sendo feitas pelo Prefeito Beto Richa no sentido de melho-
rar o atendimento da Saúde, como também o Governador
Roberto Requião vem fazendo, como é o projeto da Clí-
nica da Mulher e da Criança no Município, V. Exa. sabe,
alguns investimentos significativos em hospitais.

Mas, quero aproveitar neste momento, para solicitar
ao amigo, como somos desde muito tempo, que através da
Comissão de Fiscalização trabalhasse em cima de um tema
específico. Há poucos dias atrás tomamos conhecimento,
V. Exa. também, de um incidente que ocorreu com uma cri-
ança, acabou falecendo por culpa do hospital, e foi desco-
berto 11 anos depois. Foi noticiado em vários veículos de
comunicação. E ao ver aquela notícia, Deputado Ney
Leprevost, eu me lembrei de um episódio que ocorreu

comigo, com a minha família, com a minha filha, qu
quando tinha 45 dias de vida foi internada na UTI, nu
hospital da nossa Capital, que aliás, diga-se de passag
faz um excelente trabalho, diversas vezes já me soc
dessa instituição, mas que houve naquele momento a
rada de sangue para ser feito um exame de sangue, po
estava caindo o número de glóbulos dela e precisava
feito um acompanhamento permanente. Minha fil
chama-se Yasmim, tinha uma outra Yasmim também
UTI daquele hospital, houve a troca dos exames e vinh
para fazer a transfusão na minha filha com o sangue
outra Yasmim. Por Deus estávamos ali acompanhan
percebemos o erro e acabamos evitando essa situação

Vemos erros, falhas que acabam provocando a mo
ou traumas permanentes nas pessoas por não receber
devida atenção, a devida investigação. Naquela oportu
dade, desenvolvi uma série de projetos. No entanto foge
nossa alçada, V. Exa. como conhecedor sabe muito bem
maioria das definições da legislação de Saúde é feita
Brasília e acabamos ficando de mãos atadas.

Mas quem sabe, pelo trabalho que V. Exa. vem re
lizando na Comissão de Saúde esse fosse um tema a
discutido, como é feito o controle nas instituições d
Saúde, que tipo de fiscalização existe, os erros que o
rem são analisados e, uma vez comprovados, é pun
alguém? Porque o que temos visto é que a punição ac
não existindo e, naturalmente, potencializando os erro

Gostaria de parabenizá-lo e colocar mais es
questão que, já no mandato passado usei a tribuna
falar dessa questão, mas infelizmente, sozinho naqu
oportunidade não consegui fazer com que as coisas e
luíssem muito bem.

V. Exa., pelo trabalho que vem realizando n
Comissão de Saúde, quem sabe possa estar assum
essa responsabilidade. E naquilo que eu puder aju
estou à disposição.

Muito obrigado.

O SR. NEY LEPREVOST (PP)
Agradeço muito o Deputado Artagão Júnior, nã

apenas porque somos amigos há muito tempo. Recordo
minha primeira eleição para Vereador, ele ainda aluno
Colégio Positivo, fazia campanha. Espero poder um
retribuir, quando não estivermos concorrendo ao mes
cargo político. Ele era um grande cabo eleitoral meu. E
foi meu colega na Faculdade de Direito de Curitiba, on
disputou o diretório acadêmico. Ele era um líder na épo
da faculdade. Essa história que V. Exa. me relata, veríd
me comove. E os casos de erros médicos que aconte
não só no Paraná, mas em todo o Brasil, não são pouco

Portanto, quero lhe dizer que a Comissão
Saúde da Assembleia Legislativa, através da minha p
soa, fica à sua inteira disposição para estar ao seu
lutando pela aprovação de todo e qualquer projeto re
rente ao combate ao erro médico. E aproveito aqu
ensejo para ressaltar o importante trabalho que a Pro
radoria da área de Saúde do Ministério Público, coord
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nada pelo Dr. Marco Antônio Teixeira, vem realizando
em relação à fiscalização de todos esses fatos que acon-
tecem pelo Paraná.

O erro médico, infelizmente, é muito comum. Tam-
bém é comum acontecerem erros da indústria farmacêu-
tica. Existe um remédio chamado Vioxx, que foi vendido
até recentemente aqui no Brasil, que foi responsável pela
morte de centenas e centenas de pessoas pelo mundo.
Agora, estão estourando ações coletivas, em todos os paí-
ses, contra o laboratório que fabrica esse remédio. Eu já
tenho algumas informações no meu site:www.neylepre-
vost.com.br, para as pessoas que quiserem saber se são
possíveis vítimas do Vioxx ou não, para que possam acio-
nar o laboratório na Justiça. Está lá no meu site.

Esse caso que o senhor trouxe até mim tem que ser
investigado. Primeiramente, claro, pelas autoridades poli-
ciais, porque é um caso de Polícia. O senhor deve se
recordar das aulas de Direito Penal do professor Joran,
que dizia que o homicídio culposo se caracteriza por um
desses três fatores: imperícia, imprudência ou negligên-
cia. No caso da sua filha, que graças a Deus foi salva, ou
houve imperícia, ou imprudência, ou negligência. O
homicídio culposo é o homicídio que a pessoa não quer
cometer, mas que ela comete por esse tipo de desatenção,
por esse tipo de irresponsabilidade.

Deputado Artagão, temos que estar atentos, sim, a
essas questões. A Comissão de Saúde não pode, não vai e
não irá se restringir só ao trabalho de saúde preventiva.
Saúde preventiva é uma das questões com as quais nós tra-
balhamos, mas a fiscalização também é fundamental. Tanto
é que chegou um relatório, que foi feito a nosso pedido
pelo Tribunal de Contas, por meio da inspetoria que era
chefiada pelo Conselheiro Fernando Guimarães, sobre a
situação da Saúde Pública na Região dos Campos Gerais. É
grave. Já passei uma cópia para os Deputados membros da
comissão. Não sei se chegou para todos. O Deputado Ran-
gel me acena com a cabeça que já tem a cópia em suas
mãos. Vamos nos debruçar nesse relatório para ver como
está o problema dos leitos nos Campos Gerais, porque
parece que a situação não é tão tranquila quanto eu, pelo
menos, estava imaginando. Eu pensei que o problema tinha
sido resolvido. Então, vamos atuar, sim, com a fiscalização.

Agora na quinta-feira, íamos fazer a Audiência
Pública em Cascavel e Foz do Iguaçu. Infelizmente não
consegui compatibilizar a agenda. É impossível. É uma
tarefa hercúlea conseguir compatibilizar a agenda de
todos os Deputados da comissão. Então, vou fazer o pro-
cesso inverso, Presidente Nelson Justus. Vou chamar,
durante o mês de abril, ou dia 16 ou dia 30 de abril, que
são quintas-feiras - estou vendo com o cerimonial se o
plenário estará livre - todos os Secretários de Saúde do
Paraná para que venham à Assembleia. Vamos ter várias
palestras e, durante o dia, esses Secretários vão poder
contar aqui os problemas de Saúde dos seus Municípios
e apresentar sugestões.

E aí sim, em seguida, vou marcar as idas da comis-
são nos Municípios onde se fizer mais necessário. Vou

divulgar as datas. Os Deputados que puderem nos ac
panham, os que puderem, é claro, priorizam seus co
promissos. O Presidente Nelson Justus me pediu para
eu não crie gastos aqui na Comissão de Saúde. En
cada Deputado vai ter que ir às suas expensas, mas e
preparado para ir onde for necessário e obedecer ao n
Presidente que, de maneira correta, está com as m
fechadas, sendo austero. Até porque a Assembleia
que dar exemplo, neste momento em que se apres
uma crise anunciada, e que já vem gerando algum des
prego, lamentavelmente, neste país.

O Sra. Rosane Ferreira (PV)
Concede um aparte, Deputado:
(Assentimento)
Deputado Ney Leprevost, quero parabenizá-lo pe

suas colocações por uma questão muito especial, o se
dá publicidade a uma das funções mais nobres que te
nesta Casa, que é fiscalizar, que é estar junto, que é f
com que as políticas públicas realmente cheguem lá
ponta, transformando a vida das pessoas. Então, é de s
importância o trabalho das comissões, e isso muitas vez
sociedade desconhece, como é o nosso trabalho, como qu
é o enfrentamento do dia-a-dia, como intervimos nas cri
que assolam os serviços públicos do Estado do Paraná

Então, quero parabenizá-lo pelo uso da tribun
porque o senhor coloca desta forma todo o trabalho q
os Parlamentares têm nesta Casa. Mas também q
contribuir para esse projeto que o senhor está pret
dendo, está protocolando aqui na Casa com relaçã
venda de espaços publicitários. Quero parabenizá-l
contribuir para que o senhor ouça com atenção as com
sões de infecção hospitalar, tem todo um regimento, t
todo um regulamento do que pode adentrar em uma in
tuição hospitalar, de que forma, isso para que o seu p
jeto realmente saia de forma que ele vire lei e q
realmente possa levar mais recursos para as instituiç
hospitalares, para que possam fazer um trabalho c
qualidade. Então, seria essa a minha contribuição.

É um prazer esta com o senhor dividindo a com
são, as atividades da Comissão de Saúde. O senhor n
médico, mas o senhor é gente que gosta de gente. E is
um grande caminho. O senhor faz um trabalho mu
bom à frente da nossa comissão.

Muito obrigada.

O SR. NEY LEPREVOST (PP)
Obrigado, Deputada Rosane Ferreira. E aprove

também para, em nome da Comissão de Saúde, agrad
la, porque a senhora, junto com o Deputado Elio Rus
estão coordenando o grupo de saúde mental da Comi
de Saúde desta Casa. A senhora presidiu uma excel
reunião na semana passada com os diretores dos hosp
psiquiátricos do Estado do Paraná, que chamam por m
verbas do Governo do Estado. Hoje, os hospitais psiqu
tricos estão tendo dificuldades para sobreviver, a situa
é caótica. E devemos lembrar que muitas vezes, no c
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de dependência química mais avançada, mais grave, a
pessoa acaba tendo que ficar um tempo internada no hos-
pital. Então, precisamos de uma solução urgente do
Governo do Estado, precisamos de uma solução urgente
da Secretaria Estadual de Saúde do Paraná.

Aproveito, neste momento para, na tribuna da
Assembleia, cobrar de maneira construtiva, de maneira
ética e transparente, do Secretário Gilberto Martin, que é o
Secretário Estadual de Saúde, providências para resolver a
situação dos hospitais psiquiátricos do Estado do Paraná.
Sei que a senhora tem uma reunião agendada com os dire-
tores de hospitais na próxima terça-feira, se não me
engano, às 11h da manhã. Espero, sinceramente, Sr. Secre-
tário Gilberto Martin, por quem tenho grande respeito, que
nessa oportunidade se resolva a situação. O Secretário Gil-
berto Martin é o homem que tem a caneta cheia na área de
Saúde no Governo do Paraná. É o homem que tem força
para resolver esse problema. É o homem que pode conven-
cer o Governador Roberto Requião a investir na saúde psi-
quiátrica da população paranaense. Então, esta feita aqui a
cobrança, o apelo, cumprindo o nosso dever institucional
de Parlamentar. E tenho certeza que a Deputada Rosane
sairá bem sucedida dessa reunião, que acontecerá na pró-
xima terça-feira junto com o secretário.

Para terminar, Deputada, sobre a lei que propus
hoje, a Lei de incentivo à Adoção de Leitos Hospitalares,
quero tranquilizá-la, dizer que vamos ouvir a Associação
Médica do Paraná, as entidades responsáveis pelo con-
trole da infecção hospitalar, vamos ouvir também as enti-
dades que representam a classe médica, os enfermeiros, e
vamos precisar do seu apoio para aprovar essa Lei de
Incentivo à Adoção dos Leitos Hospitalares.

Concluo aqui agradecendo a todos os Deputados
membros da Comissão de Saúde. Acho que essa comis-
são vem honrando o mandato dos Parlamentares que
fazem parte da Mesa. Sou apenas o Presidente. Mas
quem trabalha mesmo nessa Comissão de Saúde da
Assembleia são os Deputados que fazem parte da Mesa.
Até Deputados que não são da comissão, volta e meia
estão nos ajudando, como é o seu caso, Deputado Anto-
nio Belinati, do Deputado Duílio Genari que vai lá presti-
giar as reuniões, do Deputado Elio Rusch, que não é
membro da comissão, mas está ajudando a coordenar o
trabalho com os hospitais psiquiátricos.

Presidente Nelson Justus, meu agradecimento aos
Srs. Parlamentares e à Mesa da Casa. Dizer a V. Exa. que
espero contar com a presença amanhã, às 10h da manhã,
na Sessão Comemorativa aos 316 anos de Curitiba, aqui
no Plenário da Assembléia.

Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PÉRICLES DE MELLO (PT)
Pela Ordem, Sr. Presidente?
(Assentimento)
Inicialmente, justificar a ausência do Professor

Lemos, que está em Foz do Iguaçu, no Fórum dos Direto-
res da Rede Estadual.

Levantar uma questão de ordem, Sr. Presiden
Estou tentando apresentar um pedido de urgência na ca
ção de uma matéria. Fui até a Mesa, mas fui informado q
o projeto de lei ainda não tem número e por isso não po
apresentar o pedido. É a Mensagem n˚ 011/09. Foi lida e
não tem número. Estou com medo que termine a Sess
eu não possa apresentar esse pedido de urgência. Não
condições de apresentar com o número da mensag
somente e depois a Mesa colocaria em um projeto?

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Pode, porque ele não foi autuado ainda. Não po

ser votado o pedido de urgência, porque não há o núm
V. Exa. pode dar entrada.

 Horário das Lideranças:

Democratas; PT; PSDB; PDT; PMDB; Bloco
PPS/PMN; Bloco PTB/PR.

(Declinaram).
Bloco PSB/PRB/PV.
Concedo a palavra à Deputada Rosane Ferreira

Liderança do Bloco PSB/PRB/PV:
Deputada Rosane Ferreira (PV)

A SRA. ROSANE FERREIRA
Sr. Presidente, entrei com três pedidos de inform

ções à Mesa na data de hoje.
Tem algum tempo que quero sistematizar as info

mações, com relação ao saneamento básico no Estad
Paraná. Comecei pedindo informações quanto aos inv
timentos e a rede de cobertura dos saneamentos bás
nas Cidades de Ortigueira e Marilândia e de todos
Municípios que compõem a Região Metropolitana d
Curitiba. Os 15 Municípios que compõem o Consórc
Metropolitano do Lixo.

Quero esse levantamento, porque há algum tem
tenho conversado com o Deputado Cheida, que é o Pr
dente da Comissão de Ecologia e Meio Ambiente aqui
Assembleia, para discutir a questão do saneame
básico e buscar alternativas, o que é perfeitamente po
vel. Temos que ajudar a nossa SANEPAR a alcança
excelência que ela alcançou na questão do abastecim
de água em relação ao saneamento básico. Faço
pedido, sensibilizada pelo Dia Mundial da Água, que
comemorou agora, no domingo. Acho que é a nos
forma de fazer valer a criação do Dia Mundial da Águ
que se deu pela Organização das Nações Unidas, no
22 de fevereiro de 1993.

Calcula-se que 30% das maiores bacias hidrográ
cas tenham perdido mais da metade da cobertura veg
original, o que levou a redução da quantidade de água. N
últimos 100 anos, a população do planeta quadruplic
enquanto a demanda por água se multiplicou por o
Quanto mais desenvolvimento, quanto mais tecnolog
maior é o consumo de água. Com absoluta certeza, em
anos utilizaremos perto de 80% das nossas reservas. A
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nas 1% de toda água existente no planeta é apropriada para
beber ou ser usada na agricultura; o restante corresponde a
água salgada, dos mares, 97%, ou ao gelo dos polos.

Precisamos cuidar desse bem tão precioso. Hoje se
fala no petróleo. O petróleo dita a crise mundial e para
onde caminha a humanidade com relação às questões
econômicas. E nós ainda não estamos sensibilizados com
o problema da questão da água.

Peço permissão aos Srs. Parlamentares para que
conste nos Anais da Casa, a Declaração Universal dos
Direitos da Água, criada pela ONU naquele 22 de feve-
reiro.

(Lê):
Declaração Universal dos Direitos da Água
Art. 1˚ A água faz parte do patrimônio do planeta,

Cada Continente, cada povo, cada Nação, cada Região,
cada Cidade, cada cidadão é plenamente responsável
aos olhos de todos.

Art. 2˚ A água é a seiva do nosso planeta. Ela é a
condição essencial de vida de todo ser vegetal, animal ou
humano. Sem ela não poderíamos conceber como são a
atmosfera, o clima, a vegetação, a cultura ou a agricul-
tura. O direito à água é um dos direitos fundamentais do
ser humano: o direito à vida, tal qual é estipulado do
artigo 3˚ da Declaração dos Direitos do Homem.

Art. 3˚ Os recursos naturais de transformação da
água em água potável são lentos, frágeis e muito limita-
dos. Assim sendo, a água deve ser manipulada com raci-
onalidade, precaução e parcimônia.

Art. 4˚ O equilíbrio e o futuro do nosso planeta
dependem da preservação da água e de seus ciclos. Estes
devem permanecer intactos e funcionando normalmente
para garantir a continuidade da vida sobre a Terra. Este
equilíbrio depende, em particular, da preservação dos
mares e oceanos, por onde os ciclos começam.

Art. 5˚ A água não é somente uma herança dos
nossos predecessores; ela é, sobretudo, um empréstimo
aos nossos sucessores. Sua proteção constitui uma neces-
sidade vital, assim como uma obrigação moral do
homem para com as gerações presentes e futuras.

Art. 6˚ A água não é uma doação gratuita da natu-
reza; ela tem um valor econômico: precisa-se saber que
ela é, algumas vezes, rara e dispendiosa e que pode
muito bem escassear em qualquer região do mundo.

Art. 7˚ A água não deve ser desperdiçada, nem
poluída, nem envenenada. De maneira geral, sua utili-
zação deve ser feita com consciência e discernimento
para que não se chegue a uma situação de esgota-
mento ou de deterioração da qualidade das reservas
atualmente disponíveis.

Art. 8˚ A utilização da água implica no respeito à
lei. Sua proteção constitui uma obrigação jurídica para
todo homem ou grupo social que a utiliza. Esta questão
não deve ser ignorada nem pelo homem nem pelo
Estado.

Art. 9˚ A gestão da água impõe um equilíbrio entre
os imperativos de sua proteção e as necessidades de
ordem econômica, sanitária e social.

Art. 10. O planejamento da gestão da água de
levar em conta a solidariedade e o consenso em razão
sua distribuição desigual sobre a Terra.

Estes artigos estão na declaração e são eles
fazem com que eu me manifeste hoje e eles que me im
lem a fazer esse requerimento junto a nossa SANEPA

Nas minhas andanças por aí, e uma vez já use
tribuna e falei a esse respeito, uma das questões que
me chamava a atenção é pela necessidade que a n
Região Metropolitana tem de proteger as nossas nas
tes, proteger os nossos córregos. Hoje, muitos, trans
mados em esgotos sanitários. Temos um trabalho m
bom sendo desenvolvido por um membro do nosso P
tido Verde, o Sr. Newton Friedrich, junto a Itaipu Binac
onal, que é o Programa Conservando Água Boa.

Numa oportunidade vindoura faço questão de con
dar o ex-Deputado Newton Friedrich para que esteja a
junto a Assembleia discutindo aquele projeto, que é u
projeto que já recebeu vários prêmios, um projeto mara
lhoso que vem sendo tocado e dirigido por ele lá junto
Itaipu, mas que trata quase que sumariamente da prote
das nossas fontes e nascentes, e isto é fundamental.

Agora, para que possamos garantir a qualidade
água, Deputado Elton Welter, precisamos ter um inve
mento maciço na área de saneamento básico e eu se
isso é fundamental.

O Sr. Elton Welter (PT)
Permite um aparte, Sra. Deputada?
(Assentimento)
Quero parabenizar V. Exa. pelo pronunciamen

sua visão na conservação ao meio ambiente.
O programa que V. Exa. se referiu da Itaipu, que

coordenado pelo competente militante do PV, Newt
Friedrich, é o Cultivando Água Boa. Ele de fato tem sid
premiado no mundo.

E neste sentido temos que apostar, Sra. Deputa
em programas permanentes de conservação de no
águas e nascentes. Fazer um trabalho de convencim
dos proprietários. Temos um projeto aqui na Assembl
tramitando neste sentido, no sentido de transforma
produtor rural em prestador de serviço ambiental.

Imagino fazer esta discussão com o cidad
urbano para que ele contribua, na água, para constit
mos um fundo, para que consigamos remunerar para c
servar as águas.

De nada adianta proteger a nascente e se perm
que a vacas, por exemplo, caminhem por dentro d
águas para sujar e contaminar.

Isto tudo precisa ser trabalhado e o seu pronunc
mento é muito positivo. Acredito que vamos avanç
muito nesses próximos anos.

A SRA. ROSANE FERREIRA (PV)
Obrigado, Deputado Elton Welter. Eu não esta

presente naquele momento, acho que foi colocado on
o projeto de lei de proteção das nascentes. Em ou
momento tivemos um outro projeto que era de protege
minas e que também hoje já tramitou por esta Casa.
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Quero dizer que tem na minha pessoa e no trabalho
do nosso gabinete um aliado desta questão. Precisamos
nos somar. Precisamos dar as mãos e precisamos proteger
esse bem que é vital para toda a humanidade.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Liderança do Governo.
(Declina)
Liderança da Oposição. Com a palavra o Deputado

Elio Rusch.

Liderança da Oposição: Deputado
Elio Rusch (DEM)

O SR. ELIO RUSCH
Sr. Presidente, Srs. e Sras. Deputadas.
Eu não iria usar a tribuna no dia de hoje, mas fui

informado, há pouco, por um dos Parlamentares, que o
Governador na manhã de hoje, na Escola de Governo, fez
menção em relação à reserva legal.

E o Governador criticou as entidades que estão pro-
movendo o encontro com os agricultores no Estado do
Paraná. O Governador criticou a posição dos Deputados
que defendem uma flexibilidade na questão da reserva
legal. Ora, acho que o Governador Roberto Requião tem
que se preocupar, sim, com o Estado do Paraná. O Gover-
nador Roberto Requião tem que se preocupar, sim, com o
setor produtivo do nosso Estado. O Governador tem que se
preocupar com a agricultura, com os agricultores, e com o
agronegócio no nosso Estado.

Não é possível que um Governo do Estado não seja
sensível diante de uma proposta plausível, e até tímida,
feita pela própria FAEP. Avançar aonde dá para avançar. Ir
com muita cautela. É isso que nós falamos ontem e reprisa-
mos desta tribuna, o que a FAEP está fazendo no Estado do
Paraná e as outras entidades estão fazendo em outros Esta-
dos. E com a presença do Ministro da Agricultura Reinhold
Stephanes. Quando se pede exatamente ao Governo cen-
tral, através do Ministério do Meio Ambiente, para que não
venha penalizar demais os nossos agricultores.

Não é possível que o Governo do Estado não
queira entender que a mata ciliar, topo de morro, inclina-
ção de 45 graus, não seja incluso nos 20% da reserva
legal. Não é possível, e eu não sou especialista não.
Quando o Governador fala que as pessoas não entendem,
eu não sou especialista, mas tenho a escola da vida e,
conheço a agricultura. Eu sei o que é uma propriedade
rural. Entendo também um pouco do meio ambiente.

Ora, se cada propriedade, Srs. Deputados, é para
deixar na sua área 20%, o que é que vamos ter no Estado
do Paraná? Uma porção de pequenas áreas verdes.

O que é a FAEP, o que é que nós defendemos? O
Deputado Cheida, que foi Secretário do Meio Ambiente,
o Deputado Teruo, que está aqui secretariando a Sessão,
apresentaram um projeto. O Deputado Miltinho Pupio
defende, conhece agricultura. O ex-Deputado Presidente
do Tribunal de Contas, Hermas Brandão, todos eles apre-
sentaram projetos para que pudesse fazer os condomínios

da reserva legal, para criar maiores áreas de reserva le
Ao invés de ter pequenas áreas, dois alqueires de m
cinco alqueires de mato lá, 20 alqueires aqui, me
alqueire de mato aqui, dois, três alqueires de mato
determinadas regiões, concentra numa área, cria o con
mínio, dentro do mesmo bioma. Não só na micro bac
mas estende, de a possibilidade para que os nossos
cultores possam se legalizar, fazer com que o nosso a
cultor não seja atormentado.

O Governador que me desculpe, mas que
defende o radicalismo não merece o respeito por pa
dos agricultores. Os Agricultores não querem radicaliz
A FAEP não está radicalizando. Agora, quem está radi
lizando, eu disse ontem que, sim, são as ONGs, não só
Brasil, mas as ONGs dos outros Países.

Eu disse ontem aqui, palavra do Ministro, Depu
tado Waldyr Pugliesi, V. Exa. hoje está respondendo p
Liderança do Governo. O Ministro da Agricultura diss
em Cascavel que 30% de toda floresta do mundo está
Brasil, que apenas 6% da área do Brasil é utilizada par
ocultivo. Ou seja, soja, milho, trigo. Agora se faz um te
rorismo em cima dos nossos agricultores e triste é ouv
nosso Governador falar que as pessoas estão iludind
agricultores que não conhecem, que não sabem, que
conhecem o meio ambiente. Ora, eu posso dizer u
coisa, vou falar da minha região, da nossa Região Oe
dos Deputados Ademir Bier, Duílio Genari, Elton Welte
Dobrandino, Nereu Moura. Os Deputados do Oeste,
Sudoeste, o Deputado Augustinho Zucchi, que conhec
o Parque Nacional do Iguaçu.

O Parque Nacional do Iguaçu só está intacto a
agricultores que moram no seu entorno de Foz do Igua
e Guaíra, a orla do lago de Itaipu, tem 1 mil e 200 quil
metros de mata, 1 mil e 200 quilômetros de orla e
mínino 100 metros, senão 200 metros de largura.

Então, posso falar da minha região, mas não
para fazer uma lei, no Brasil, para o Oeste do Paraná
Código Florestal será votado, sim, deverá ser votado e
ano. E por regiões. Como já existe hoje, não dá para co
parar a Região Sul do nosso País com a região Ama
nica, com a região do cerrado, com a região pantane
Não dá para comparar. Agora, querer dizer para o Par
que as entidades, os Deputados que estão presentes
encontro, para mobilizar o Congresso Nacional
momento da votação do Código Florestal Brasileiro, q
não entendem, que não sabem? Me desculpem! N
entendem? Não conhecem? Eu não posso dizer qu
Governador não conhece. Eu não posso dizer isso. M
quando ele faz estas afirmações, me dá o direito de fal
até de acreditar que ele, realmente, não quer resolve
problema da agricultura, da reserva legal.

O Sr. Douglas Fabrício (PPS)
V. Exa. traz um assunto importante nesta tarde.

que me chama atenção é ouvir mais uma vez o Gover
dor criticar os agricultores. Ele tem feito isto sistematic
mente. Inclusive em época de campanha eleitoral, che
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a falar coisas que não podem ser ditas na televisão, para
agricultores. O exemplo que dá para dizer é que o Gover-
nador não entende muito de agricultura e constantemente
prejudica os agricultores.

Nós poderíamos citar o exemplo dos transgênicos,
a posturado Governador, a questão dos problemas do
porto. Lembra da mamona? Isto mostra que ele não
conhece da agricultura.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Agradeço, Deputado. Acho que muito bem lem-

brado. O Governador Requião ficou conhecido no Brasil
- não só no Brasil, mas no mundo - pelo fato de comer
semente de mamona, na presença do Presidente da Repú-
blica. O Brasil inteiro, todo mundo viu a reação do
Governador e do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Na questão dos transgênicos, muito bem lembrado
pelo Deputado Douglas Fabrício, acho que ninguém deve
obrigar o agricultor a plantar soja transgênica, nem con-
vencional e nem orgânica. Há liberdade para o agricultor.
Ele planta o que quiser. É a mesma coisa com a reserva
legal. Vamos dar condições para que o agricultor possa
resolver seu problema e legalizar sua propriedade, de
acordo com a legislação. Mas, o que está se fazendo
agora? Discutindo no Congresso Nacional o Código Flo-
restal Brasileiro. E com quem tem que se debater isso?
Vamos ouvir só as ONGs internacionais, que vêm aqui ao
Brasil querer dar as regras, quando na verdade o Brasil é
responsável pela poluição em pouco mais de 1% pelo
efeito estufa. A Holanda polui 18 vezes mais que o Bra-
sil. Estados Unidos, 20 vezes mais que o Brasil. E o Bra-
sil é o criminoso? Os agricultores são penalizados? Têm
que sofrer multas, ser presos? Não é justo. E quando falo
do agricultor, não falo só do Paraná. Temos falado do
agricultor do setor produtivo do Brasil inteiro.

Os agricultores querem produzir em paz e com tran-
quilidade. E o Governo tem que ser um parceiro, para que
os agricultores possam produzir. No caso do Paraná, o
Governador do Paraná; em Mato Grosso, o Governador do
Mato Grosso; e no Brasil, o Presidente da República. E os
Ministros têm que dar condições para que a nossa socie-
dade, para que o povo brasileiro, cada um possa produzir
na sua área.

Muito obrigado, Srs. Presidente e Srs. deputados.

 Ordem do Dia:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à Ordem do Dia, com a presença de

número legal.

Leitura do Expediente
Sobre a mesa, expediente subscrito pelo Deputado

Duílio Genari, na qualidade de Líder do PP, constante do
expediente, comunicando a indicação do Deputado Anto-

nio Belinati, como Vice-Líder do PP - Partido Progre
sista.À Diretoria Legislativa, para anotar.

Indicação nº 279/09, de autoria da Deputada Ci
Borghetti, constante do expediente, sugerindo aos S
Secretários de Estado da Educação e da Saúde que det
nem que escolas e postos de saúde informem os Conse
Tutelares sobre casos de atendimento a crianças com
peita ou vítimas de violência.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Indicação nº 280/09, de autoria do Deputado Fe
nando Scanavaca, constante do expediente, propond
Sr. Governador do Estado e Sra. Secretária de Estad
construção de Biblioteca Cidadã no Município de Al
Paraíso.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 281/09, de autoria do Deputad
Edson Strapasson, constante do expediente, propond
Sr. Governador do Estado e Sra. Secretária de Estad
Cultura a construção de Biblioteca Cidadã no Municíp
de Bocaíuva do Sul.À Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Indicação nº 282 a 288/09, de autoria do Deputa
Ademir Bier, constantes do expediente, propondo ao
Secretário de Estado da Saúde e ao Sr. Secretário
Estado do Desenvolvimento Urbano a implantação de
(uma) Clínica da Mulher e da Criança nos respectiv
Municípios: Nova Santa Rosa, Maripá, Pato Bragad
Marechal Cândido Rondon, Terra Roxa, São José
Palmeiras e Palotina.À Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Indicação n˚ 289/09 de autoria do Deputado Ca
Quintana, constante do expediente sugerindo ao Sr. Se
tário de Estado dos Transportes que sejam tomadas pr
dências urgentes para a duplicação da PR-180, no tre
Água Branca-Marmeleiro.À Diretoria Legislativa, para
os devidos fins.

Indicação n˚ 290/09 de autoria do Deputado Ca
Quintana, constante do expediente sugerindo ao Sr. Pr
dente da COHAPAR, estudos para a inclusão do Muni
pio de Francisco Beltrão nos Programa de Construç
de Casas Populares do Estado em parceria com a Un
À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 291/09 de autoria do Deputado Ca
Quintana, constante do expediente sugerindo ao
Secretário de Estado da Segurança Pública o aument
efetivo da Polícia Militar no Município de Mandaguar
À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 292/09 de autoria do Deputado Do
glas Fabrício, constante do expediente, propondo ao
Secretário de Estado da Agricultura e do Abastecimen
atenção especial no atendimento da necessidade de
Patrulha Mecanizada no Município de Moreira Sales.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 293/09 de autoria do Deputado Do
glas Fabrício, constante do expediente, propondo ao
Secretário de Estado dos Transportes, atenção especi
atendimento da necessidade de realizar melhorias
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BR-157, que liga os Municípios de Roncador e Campo
Mourão.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 294/09 de autoria do Deputado Dou-
glas Fabrício, constante do expediente, propondo ao Sr.
Secretário de Estado da Indústria, do Comércio e Assun-
tos do MERCOSUL, uma atenção especial no atendi-
mento da necessidade da construção de um barracão
industrial para facção de costura no Município de Ronca-
dor.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 295/09 de autoria do Deputado Mar-
celo Rangel, constante do expediente, reivindicando ao
Sr. Governador do Estado, 01 (um) tomógrafo para o
Hospital Anna Fiorillo Menarim, no Município de Cas-
tro. À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicações n˚s 296 e 297/09, de autoria do Depu-
tado Jonas Guimarães, constantes do expediente, pro-
pondo ao Sr. Governador do Estado e à Secretaria de
Estado da Criança e da Juventude, a construção de um
centro da juventude nos respectivos Municípios: Goioerê e
Cianorte.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Projeto de lei de autoria do Deputado Osmar Ber-
toldi, constante do expediente. Necessita de apoiamento.
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Ney Lepre-
vost, constante do expediente. Necessita de apoiamento.
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 1165, de autoria do Deputado
Antonio Belinati, constante do expediente, solicitando
justificativa de ausência da Sessão Plenária do dia 23 do
corrente mês.À Diretoria Legislativa, para anotar.

Discussão/Votação

Passaremos à apreciação da matéria constante da
Ordem do Dia conforme avulso distribuído aos Srs.
Deputados:

3ª Discussão

ITEM 01
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 378/08, de autoria
do Deputado Stephanes Júnior, que declara de utilidade
pública estadual o Centro Evangélico Social e Educacio-
nal - SEMEAR. COM PARECER FAVORÁVEL DA
CCJ. COM EMENDA DA CCJ. APRECIAR NESTE
TURNO EMENDA DA CCJ, APROVADA EM 2ª DIS-
CUSSÃO.

Está em votação a emenda.Aprovada.
Está em votação o projeto.Aprovado.

2ª Discussão

ITEM 02
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 512/08, de autoria
da Deputada Cida Borghetti, que institui a Semana de Ori-

entação Sobre a Gravidez na Adolescência, na prime
semana do mês de maio. COM PARECERES FAVOR
VEIS DA CCJ E CSP.Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 039/09, de autor
do Poder Executivo - Mensagem n˚ 002/09, que objet
abertura de crédito especial no valor de R$ 39.620.000
(trinta e nove milhões, seiscentos e vinte mil reais),
vigente orçamento da Secretaria de Estado de Ob
Públicas. COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ. Em
discussão. Em votação.

O SR. EDSON STRAPASSON (PMDB)
Pela ordem, Sr. Presidente.
Sr. Presidente, esse processo tem anexo o par

favorável da Comissão de Finanças, com uma emen
Creio que ele retornará à CCJ. É esse o encaminhamen

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
É. Volta à CCJ e nós faremos uma Sessão Extraor

nária da CCJ na segunda-feira, e de qualquer maneira
projeto será votado na segunda-feira, na Ordem do Dia

Portanto, em nome do Presidente da Comissão
Constituição e Justiça, já convoco uma reunião extraor
nária da CCJ para segunda-feira, porque vamos votar e
matéria na segunda-feira, em Plenário, bem como ta
bém iremos votar o que deixamos de votar hoje na CC
questão do piso salarial regional. Essas duas maté
estarão na Ordem do Dia de segunda-feira.

Com a palavra o Deputado Nereu Moura.

O SR. NEREU MOURA (PMDB)
Acho temerário que V. Exa. coloque na Ordem d

Dia de segunda, porque lá na CCJ um Parlamentar p
pedir vistas do projeto e aí, automaticamente...

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esse projeto já foi aprovado na CCJ. Portant

agora somente vem uma emenda da Comissão de Fin
ças e não da Comissão de Constituição e Justiça.

O SR. NEREU MOURA (PMDB)
Pois é, mas existe esse risco de pedirem vistas

ter que ir para terça-feira.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Mas nós vamos correr esse risco.

ITEM 04
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 061/09, de autor
do Deputado Alexandre Curi, que declara de utilida
pública a Associação de Pais e Amigos dos Excepcion
de Rio Branco do Ivaí, com sede no Município de R
Branco do Ivaí e foro na Comarca de Grandes Rio
COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado,
artigo por artigo .
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ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 075/09, de autoria
do Deputado Dobrandino da Silva, que declara de utili-
dade pública a Associação São Miguel, sede e foro no
Município de São Miguel do Iguaçu. COM PARECER
FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado, artigo por artigo.

1ª Discussão

ITEM 06
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 063/09, de autoria
do Deputado Alexandre Curi, que declara de utilidade
pública a Associação Parceiros da Saúde de Santo Anto-
nio da Platina, com sede e foro na Comarca de Santo
Antônio da Platina. COM PARECER FAVORÁVEL DA
CCJ.Aprovado. (Publ. no DA n˚ 013/09, de 04/03/09,
em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI N˚ 063/09

P A R E C E R :
Preâmbulo
O presente projeto de lei, de autoria do Deputado

Alexandre Curi, tem por objetivo declarar de utilidade
pública a Associação Parceiros da Saúde de Santo Antô-
nio da Platina, com sede no Município e foro na Comarca
de Santo Antônio da Platina.

Fundamentação
Chamada esta comissão a se manifestar quanto à

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, por
estar o mesmo de acordo com a Lei n˚ 6994/78, alterada
pela Lei n˚ 8589/87, nada encontramos que possa impedir
sua normal tramitação.

Ainda, o projeto de lei em análise não encontra
óbice na Lei Complementar n˚ 095/98, que dispõe sobre
a elaboração legislativa.

Conclusão
Assim, somos de parecer favorável à normal trami-

tação do projeto de lei em análise.
Sala das Comissões, em 17/03/09.

(aa) CAÍTO QUINTANA - Presidente
DUÍLIO GENARI - Relator

Discussão Única (Proposições)

ITEM 07
DISCUSSÃO ÚNICA - da Proposição n˚ 020/09, Veto
aposto ao Projeto de Lei n˚ 405/08, de autoria do Depu-
tado Pastor Edson Praczyk, que altera a Lei n˚ 14427, de
07/06/04, que dispõe sobre o uso do aparelho desfibrila-
dor, em eventos de grande concentração de pessoas.
COM RELATÓRIO DA CCJ,CONSIDERANDO O
VETO EM CONDIÇÕES DE SER APRECIADO PELO
PLENÁRIO (VOTAÇÃO NOMINAL).

OF CTL/CC N˚ 006/09
Curitiba, 19/02/09.

Senhor Presidente:
Tenho a honra de acusar o recebimento do Ofício

n˚ 308/08, dessa Presidência, e de levar ao conhecim
de V. Exa. que, usando, da atribuição conferida pe
artigo 87, inciso VII, combinado com o disposto no par
grafo 1˚, do artigo 71, ambos da Constituição Estadu
vetei o Projeto de Lei n˚ 405/08, por considerá-lo incon
titucional e contrário ao interesse público, pelos motiv
adiante expostos.

O autógrafo tem por objetivo obrigar os estabele
mentos públicos e privados e de eventos de grande c
centração de pessoas a manterem, permanentemente
local de fácil acesso, no mínimo um (01) aparelho des
brilador automático externo (DAE) e uma pessoa qual
cada a ofertar suporte básico de vida e manuseio técn
do referido aparelho, de possibilitar atendimento em
gencial na ocorrência de parada cardíaca. Ao obrigar
impor algo aos estabelecimentos públicos, o legislad
fere a competência própria do Governador.

Ressalte-se que as atribuições afetas às Secret
da Estado e dos órgãos da Administração Estadual,
de iniciativa privativa do Governador, conforme dispôs
Carta Estadual, no inciso VI do artigo 66. Percebe-
assim a inconstitucionalidade da proposta por adentra
iniciativa do Chefe do Poder Executivo.

Nesse mesmo sentido, o Supremo Tribunal Fede
exarou a seguinte decisão:A disciplina normativa perti-
nente ao processo de criação estruturação e definição d
atribuições dos órgãos e entidades integrantes da Admin
tração Estadual matéria que se insere, por efeito de s
natureza, na esfera de exclusiva iniciativa do Chefe
Poder Executivo local, em face da cláusula de reser
inscrita no artigo 61, parágrafo 1˚, II, e, da Constituição
Federal, que consagra princípio fundamental inteiramen
aplicável aos Estados membros em tema de processo le
lativo. (STF - Pleno - ADIN n˚ 1391-2/SP - Rel. Min,
Celso de Mello, Diário da Justiça, Seção I, 28 nov. 2
1997, p 62.216).

Importante dizer que o projeto é contrário ao int
resse público pelo fato de as Leis Estaduais n˚ 14427
07/06/04 e 14649, de 23/02/05, terem tratado do assu
de maneira mais completa, visto que determina que o
das aparelhos deve ser conforme as normas do Com
Nacional de Ressuscitação Cardiopulmonar.

Esses os motivos quer me levaram a vetar o proj
de lei que, em anexo, restituo a essa Assembleia Legi
tiva.

Valho-me do ensejo para apresentar a V. Exa.
meus protestos de elevado apreço e distinta considera

(a) ROBERTO REQUIÃO
Governador do Estado

(O Projeto de Lei n˚ 405/08 encontra-se publicado no
DA n˚ 119/08, de 13/10/08, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROPOSIÇÃO DE VETO N˚ 020/09

P A R E C E R :
Preâmbulo
O Projeto de n˚ 405/08 buscava obrigar estabele
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mentos públicos ou privados a manter, em certas situa-
ções, aparelho desfibrilador, nos moldes que especifica.
Sendo aprovado por esta Casa de Leis, foi enviado ao
Poder Executivo, do qual acabou por receber veto, por
julgá-lo inconstitucional.

Fundamentação
Inicialmente, deve-se asseverar que este parecer ana-

lisa apenas e tão-somente o aspecto temporal, qual seja, se
o veto foi aposto dentro do prazo constitucional definido e
mais, se no tempo definido foi entregue à Assembleia
Legislativa para discussão e votação. Para tal análise, basta
transcrição do artigo 71 da Constituição Estadual:

Art. 71. Concluída a votação, a Assembleia Legis-
lativa enviará o projeto de lei ao Governador do Estado,
que, aquiescendo, o sancionará.

§ 1˚ Se o Governador julgar o projeto, em todo ou
em parte, inconstitucional ou contrário ao interesse
público, veta-lo-á total ou parcialmente, dentro de 15
dias úteis, contados da data do recebimento, e comuni-
cará, dentro de 48 horas, ao Presidente da Assembleia
Legislativa os motivos do veto.

§ 2˚ O veto parcial somente abrangerá texto inte-
gral de artigo, parágrafo, inciso ou alínea.

§ 3˚ Decorrido o prazo de 15 dias, o silêncio do
Governador importará em sanção.

Fixada esta premissa é de analisar se o prazo de 15
dias foi cumprido. Pelo simples cotejo, destaca-se que o
veto está de todo dentro do prazo constitucional, apto
estando, porquanto, para apreciação por parte do Plenário
da Assembleia Legislativa.

Em razão do exposto, somos favoráveis ao encami-
nhamento do presente veto ao Plenário.

Sala das Comissões, em 17/03/09.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

RENI PEREIRA - Relator

Sobre a referida proposição, Requerimento n˚ 1182,
de autoria do Deputado Pastor Edson Praczyk, constante do
expediente, solicitando a retirada da Ordem do Dia da pre-
sente Sessão Ordinária.Aprovado. Fica portanto, retirada
da Ordem do Dia, a Proposição n˚ 020/09, veto aposto ao
Projeto de Lei n˚ 405/08.

Requerimentos

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sobre a mesa, Requerimento n˚ 1172, de autoria

dos Deputados Douglas Fabrício, Marcelo Rangel, Elio
Rusch e Valdir Rossoni, membros da Bancada da Oposi-
ção, constante do expediente.Aprovado.

O SR. WALDYR PUGLIESI (PMDB)
Para encaminhar, Sr. Presidente.
(Assentimento)
Sr. Presidente, ao longo da minha vida eu fiz muita

oposição. Eu me lembro que aqui mesmo nesta Casa,
quando liderava o meu partido, nós procurávamos a apro-
vação de alguns requerimentos, e não conseguimos fazer a

aprovação dos mesmos. Quando, dentro do Gove
Requião, eu fui designado para ser Secretário dos Tra
portes, recebi do Governador do Estado uma determi
ção, que os outros Secretários do Governo Requ
também receberam, para que em cinco dias respondê
mos a todos os requerimentos de informação que foss
feitos. E eu procedi dessa maneira, Sr. Presidente. E ag
como Líder do Governo, nesta tarde eu estou sentindo
meu organismo algumas brotoejas oposicionistas, e qu
encaminhar, não só a minha bancada, mas a bancada
dá sustentação ao Governo, no sentido de aprovarmos
só esse requerimento, mas todos os outros requerime
que estão sendo apresentados para que nós todos p
mos votar favoravelmente. Não temos que esconder n
de ninguém, e é nesse sentido que eu ajo nesta tarde.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Perfeitamente. Os Deputados que aprovam...

O SR. ELIO RUSCH (DEM)(Para Encaminhar)
Sr. Presidente, apenas para agradecer o Deput

Waldyr Pugliesi, e ele respondendo pela Liderança
Governo não poderia esperar outra manifestação se
essa. Um homem democrático, um homem aberto,
homem que realmente gosta de esclarecer as dúvida
principalmente quando se fala das Carteiras Nacionais
Habilitação, que atualmente todos os motoristas
Estado do Paraná, e todos os Deputados devem ter
procurados já em relação, não vou dizer ao desrespe
mas ao cúmulo que o cidadão, o proprietário da carte
de motorista, a Carteira Nacional de habilitação, quan
vai ao DETRAN para expedir a renovação de sua carte
tem que ir de madrugada para receber uma senha, e v
mais tarde. E nós havíamos feito um acordo, sim, com
Deputado Romanelli, que nós iríamos retirar, e foi re
rado o requerimento por uma ou duas Sessões para
viessem as informações que havíamos solicitado, De
tado Waldyr Pugliesi. Vieram as informações, mas n
veio aquilo que nós solicitamos.

Então, através desse requerimento agora ap
vando, esperamos que o DETRAN consiga mandar
menos uma justificativa plausível, o porquê desse atras
o porquê desse ridículo, se permitir usar essa palavra,
os motoristas do Estado do Paraná, aqui na Capital
Estado, tem que se sujeitar no momento da renovação
carteira.

Agradeço o Deputado Waldyr Pugliesi, mais um
vez, pela sua concordância em aprovar esse pedido
informações.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Em discussão. Em votação.
Aprovado.

Requerimentos n˚s 1174 a 1176, de autoria
Deputada Rosane Ferreira, constante do expedie
Aprovados. À Diretoria Legislativa.
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Requerimento n˚ 1181, de autoria do Deputado Péri-
cles de Mello, constante do expediente.Não recebido pela
Mesa Executiva.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)(Para Encaminhar)
Eu estava conversando com o autor do requeri-

mento, Deputado Péricles, que apresentou esse reque-
rimento. Essa mensagem foi lida no dia de ontem. Ao
menos de praxe aqui na Assembleia sempre tem se
usado o bom senso. Quer dizer, o projeto não foi nem
distribuído ainda, deve estar na diretoria legislativa,
quer dizer, vai para a CCJ para designar um relator, e
estamos pedindo regime de urgência. Somos favorá-
veis ao projeto. Mas por que pedir regime de urgência
a esse projeto, quando foi lido ontem? Ele não tem
nem número ainda.

Muito obrigado.

O SR. PÉRICLES DE MELLO (PT)(Pela Ordem)
Esse projeto vem resolver a situação dos profes-

sores titulares, porque no plano de carreira que o
Governo apresentou e esta Casa aprovou por unanimi-
dade, o professor tem que fazer concurso público. Ele
tem que pedir demissão do seu cargo anterior e come-
çar uma nova carreira na lei atual. E agora o Governo
está corrigindo o problema gravíssimo. E temos mui-
tos professores que estão aguardando aprovação desse
projeto para assinar o contrato com a universidade, de
professor titular.

Isso vai ser muito importante para muitos profes-
sores titulares das universidades do Paraná.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Deputado Péricles, tenha certeza absoluta que a

partir de sexta-feira o projeto será numerado na Sessão se
segunda-feira, pois teremos duas Sessões na segunda e
duas na terça-feira, e o regime de urgência estará funcio-
nando e cabe, portanto, a questão de ordem.

Respondendo já a questão de ordem do Deputado
Nereu Moura, da preocupação de alguém pedir vistas,
nós concederíamos vistas. Até a segunda Sessão de
segunda-feira nós já teríamos condições de votar todas as
matérias. Não teremos Sessão amanhã, porque teremos
Sessão Especial ela manhã, comemorando o aniversário
de Curitiba, e na quinta-feira teremos uma Sessão Solene
de título de Cidadão Honorário. E, dentro desse espírito
transparente que reina na Casa, muitos dos Deputados
estarão participando do encontro em Foz do Iguaçu. Por-
tanto, teríamos dificuldades de quórum com matérias
muito importantes a serem votadas. Aí sim, teremos duas
Sessões na segunda-feira e duas Sessões na terça-feira
para podermos suprir e votar todas essas matérias que são
de extrema importância.

Por essa razão cabe essa explicação da maneira mais
clara, mais transparente, como é a nossa maneira de agir.

Requerimento n˚ 1134, de autoria do Deputa
Fernando Scanavaca, constante do expediente.Apro-
vado.À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 1179, de autoria do Deputa
Antonio Belinati, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 1113, de autoria do Deputa
Antonio Belinati, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 1131, de autoria da Deputa
Cida Borghetti e do Deputado Antonio Anibelli, cons
tante do expediente.Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos n˚s 1115 a 1130, de autoria
Deputado Plauto Miró, constantes do expediente.Apro-
vados.À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 1132, de autoria da Deputa
Cida Borghetti, constante do expediente.À Comissão
Executiva.

Requerimento n˚ 1137, de autoria do Deputa
Edson Strapasson, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 1145, de autoria do Deputa
Dobrandino da Silva, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 1149, de autoria do Deputa
Luiz Nishimori, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimentos n˚ 1151 a 1164, de autoria
Deputado Ney Leprevost, constantes do expedien
Aprovados.À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 1166, de autoria do Deputa
Stephanes Júnior, constante do expediente.À Comissão
Executiva.

Requerimento n˚ 1167, de autoria do Deputa
Elio Rusch, constante do expediente.Aprovado. (A
matéria acha-se publicada no final desta ata)

Requerimento n˚ 1168, de autoria do Deputa
Elio Rusch, constante do expediente.Aprovado. À Dire-
toria Legislativa.

 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrad
presente Sessão Extraordinária, marcando outra p
segunda-feira, dia 30, à hora regimental, com a seguin

ORDEM DO DIA:

VOTAÇÃO EM:
2ª DISCUSSÃO - Projeto de Lei n˚ 687/07.

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei nº 378 e 553/08
052 e 061/09

2ª DISCUSSÃO - Projetos de Lei n˚s 039 e 063/09.
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1ª DISCUSSÃO - Projeto de Lei n˚ 545/08.

DISCUSSÃO ÚNICA - Proposição n˚ 020/09.

Levanta-se a Sessão.

 Transcrição:

MATÉRIA CUJA TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS, FOI
AROVADA A REQUERIMENTO DO SR. DEPUTADO
ELIO RUSCH, EM SESSÃO DO DIA 24 DE MARÇO
DE 2009.

Presidente da Lar parabeniza associados e
colaboradores pelos 45 anos de Fundação

Jornal Costa Oeste

A Cooperativa Agroindustrial Lar completou
ontem (19) 45 anos de fundação. Em entrevista, o Diretor-
Presidente Irineo da Costa Rodrigues, enaltece a impor-
tância dos primeiros produtores associados que deram iní-
cio aos trabalhos da cooperativa, o que segundo ele foi
fundamental para a Lar:“O mais difícil foi formar a coo-
perativa, eleger primeiro Presidente, os 55 associados
pioneiros, a eles que nós devemos agradecer.” Enfatiza.

Qual o seu sentimento, qual a mensagem do Presi-
dente da Cooperativa para agricultores, funcionários e
para a economia dos Municípios, do Estado e do País?

Irineo da Costa Rodrigues
- Primeiro nós queremos dar os parabéns a família

associada Lar e ao nosso quadro funcional cuja parceria
resultou numa cooperativa pujante e quem tem feito a
diferença para a região, a Cooperativa Lar atualmente é
responsável por desenvolver a agricultura modernizar, e
isso se deve aos nosso colaboradores, e também a preocu-
pação da cooperativa em investir, em trabalhar para que
tudo o que construímos se tornasse realidade. Mas a Lar é
mais que isso, a Lar são os pequenos produtores que se
uniram, e dessa união formaram este grande empreendi-
mento que serve como uma janela para tornar as pessoas
melhores. Parabéns aos pequenos agricultores que forma-
ram a Cooperativa Lar e graças a vocês agora toda a
região está ganhando.

Há 45 anos começava-se então a escrever essa his-
tória, mas com certeza ainda há muito para ser escrito.
Quais são as próximas ações da cooperativa e quais as
medidas a serem tomadas em relação a crise que nos
afeta?

Irineo da Costa Rodrigues
- A região está ganhando porque tem uma coopera-

tiva que esta viabilizando as pequenas propriedades e que
ajuda a região a superar os momentos de crise. Atual-
mente nós vivemos um duplo momento, a crise financeira
mundial que nos afeta diretamente e a crise climática que
frustrou a safra de soja deste ano. Mas os trabalhos conti-

nuam, as crises são cíclicas e nos precisamos estar pr
rados para enfrentá-las, essa é uma das ações
cooperativa: auxiliar o pequeno produtor para que e
esteja preparado para enfrentar estas crises. Espera
que elas demorem a voltar, mas temos que ser realist
estar cientes de que maus tempos voltarão, o agricu
necessita se capitalizar melhor e investir em outras fon
de renda.

Na próxima semana acontecem as reuniões
Cooper Agri (Comitê de Agricultura na Cooperativa
Lar). Quais os assuntos que serão tratados?

Irineo da Costa Rodrigues
- No mês de março nós fizemos a renovação d

nossos Comitês por Atividade, praticamente todas
coordenações já elegeram seus representantes e ago
vez do Cooper Agri do dia 23 até dia 28.

Além de levarmos assuntos técnicos na área
grãos a diretoria estará tratando sobre assuntos inere
a cooperativa. Estaremos elegendo as coordenações
13 Cooper Agri, e aí com as lideranças empossad
podemos convocá-los para a reunião no Comitê Cen
no dia 2 de abril.

Acontece hoje (20), um evento denominado Me
Ambiente, onde produtores rurais de todo Oeste do Para
foram convocados à participar. Diretor qual a importância
do evento e quais os assuntos que serão discutidos?

Irineo da Costa Rodrigues
- A todo o momento estamos vendo na mídia es

assunto e também nossos associados nos abordam
guntando sobre os 20% de reflorestamento exigidos p
Código Florestal. Esta normativa entrará em votação
precisamos mostrar a nossa preocupação nesta que
Estarão presentes os Senadores, Deputados Fede
Ministros, ou seja os que fazem as leis. Então é mu
importante a presença dos produtores para que, de fo
maciça, possamos sensibilizar as autoridades.

No dia 3 de abril haverá o lançamento oficial do
plantio do trigo no Paraná. Como está o cultivo do trig
na nossa região e como será este evento?

Irineo da Costa Rodrigues
- O encontro será na COODETEC em Cascavel

partir das 10h da manhã, com a presença do Ministro
Agricultura Reinhold Stephanes, o Secretário da Agric
tura do Paraná, Valter Bianchini, Deputados Federa
Prefeitos, Vereadores e também alguns produtores
trigo da região. Com certeza um evento muito importan
para o impulso desta cultura, que precisa de incentiv
sensibilização por parte as autoridades.

Nós pagamos muito caro pelo trigo importado, p
que não pagarmos um pouco mais pelo trigo que nós p
duzimos? Neste evento serão tratados diversos assu
relacionados ao trigo, e é o momento de ouvirmos
Senadores, suas propostas e também de sensibiliza
governantes da importância deste plantio. Atualment
tonelada do trigo custa R$ 480, nós queremos elevar e
valor para R$ 600, além de disponibilizar financiament
e seguros para viabilizar a produção.
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